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O MINISTRO DA JUSTIÇA E A “021% FALSA.

llrada-se contra os falsos [XII)L'tlL'il'tH, e

torna-se responsavel o ministro da justica

pela impunidade dos rcus complicados n'a-

qucilo crime. A arcusacao ti demasiado,st“?-l

ria pam que passe. em julgado sem as con- l

sider-açoes que o caso merece..

 

Sobre os aclos da administração do .r.

Mairtcns temos cxpendido com largneza a

nossa opinião. Ninguem tem faltado com

mais dcsassmnhro, nem censurado com me-

nos azedumc a abstenção ou omissão de. s.

cx." em certo-: ramos da pasta que dirige.

Temol-o arguido por faltas essenciaes a qucm

se consagra ao serviço da nação. () libello

corre ahi impresso, e a contraricdxule ainda

não appareceu a face d'cste publico congres-

so das idiias.

  

        

  

    

  

  

  

  

Mas se. tentos sido iollexiveis na ver-

bcracao de ('eu'/.as tão pouco Conl'm'mes com

a praxe. estabelecida. ou com as regras de

uma zelosa adminislracao, na parte tocante

5 moeda litlsa não podemos deixar de. seu—

tir a linguagem inconvenir-nte d'algunsor-

gàos da imprensa periodica. '

() nosso timbre é a franqueza. Podem

criticar o excesso, mas não desluzir a lcal-

dado. que sempre mantivemos, e que jura—

mos conservar. N'rsto certame, cm que a

opinião e'. convidada a assistir para [inmu-

lar o seu veredicto, e' necessario nao ame-:-

quinhar () intuito com declamacíms impro-

vadas, ou com insimnict'irs estilosas.

lªio processo contra os falsos mocdcirnh—

pode ccnsurar-se a omissão do ministro da

justiça. lãlla tem sido provru'liial em quasi

todos os assumptos comettidoz-rá sua dirce-

ção. '.llas não podem apontal-o como com—

plicc nos vt-rgonlmzms cor.-dos que se tem

tccido para demorar a acção da lei, e eu-

cravar a, roda da justiça.

() sr. Marlens Ferrão (ª. culpado por no-

gligente, (: pcrgpicoso. S. os." não tem a

precisa “opacidade para gerir “os negocios

publicos. l'l' demasiado contcmporisador pa-

ra decidir questões graves, cm que se cho-

qncm interesses, ou com'cniencias de par-

cialidade. A 5. cx." faltam os dotes neces-

sarios para ser um bom ministro. 'l'cinola)

dito sem rchoço, e a experiencia comprova

esta" nossa asscrcao.

Que se tem feito no ministerio d.. jus-

tica depois que o sr. lºi-rrao Í'oi nmncado

ministro “? Apontcin—nos a obra pela qual 5.

cx." se tornou credor da veturracar.) publica.

E com tudo, o sr. Ferrao foi um dos meu

do gabinete actual que nos mereceu si

tia e conliança!

('.lamou-se ahi muito contra os juizcsl

.tns. lndigitaram—sc os nomes. e ost'. '
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Pai-s ['n-reira;

:nln-ini-sli :nlw-r. assim como a importancia das assiguatnras,
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no escritorio da administração — Largo da Varzim—uz. Fora

de Socorro n." 335. 2 º na

no Porto o sr. lo.-.e l)ias Alves Pimenta. n:. rna ('

que Si'l'au pagas :]

rentt'ssa. As cmrespondeu:-dasc nnnnncios paus." por linha

Mártens, como membro da opposicão, fez

muito barulho com as accosacoes diarias for-

muladas pela imprensa contr: as togasdos

magistrados judiciacs. 'l'odos ezqicravam que

a actividade do illustrc censor da immora-

lidade, exposta no pelourinho viessecxpur-

"ar o quadro, destitoindn os membros cor—

rompidos de. tão distiacta corporação. e mel-

tcndo-os em processo nos termos da lei!

.llas a actividade deu cm incrcia. o zelo cm

timidez, a“ justiça em parcialidade. lªoi uma

decepção pungente", de que numa 5. ex.“

se poderá absolver. _

Sc havia juizes corruptos continuou. a

funcionar coor o mesmo (lestmilnu'aço o

cj'nismo. Se a lei' era vendida a retalho

nos tribunacs, a omissão do ministro cobre

essas grossas veniagas. qnc são o (iCSt'l'Ctll-

to de uma nação morigerada, (: o escolho

em ( ue º'arram todos os interesses do uma

º
|

sociedade bem constituida.

Nesta parte é que não podemos per-

doar ao sr. Ferrão o desleixo e a ignavia'

com que tem andado contra as mais triviacs

iodí ações de justiça. A opinião continua a

dar: em Coimbra o sr. Olympio Nicolau lim l'vnu i
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gttitlmiw“ (l Pªutª. povo dc' llitttilia-t,

i

l

lili—sc que deste prone-so se acham i...- l

plirados distinctos personagem, e que a jos-l

tica iª embala-rada por empenhos valium-<,

que l't'“lt'lttlt'ltl sustar-lh? (h ell'citos! Sc .;

vrrdrlt-ii o o boato,tlcvescr,c:n quanto a um,

um incentivo para que prosiga o inqucrito,

e para que seja desagravada a honra nacio-

nal. Quanto mais elevada fôr a plana dos

individuos que figuram em tão vergonhoso

processo, mais inlªlexiveia devem ser os ma-

gistrados na aplicação aa; preceitos legacs;

porque esses homens haviam coolraido com

a sociedade mais fortes compromissos de ve-

larrm pelas instituições, e de nunca des“-

luzirem a missão, que .a patria eonliou -a,

suas maos.

Quanto mais alta for a cabega mais rigor

deve haver na punição. A contemplação para

oqrandcs criminosos «5 um crime pr.-ran ' lei,

porquca lei não admitlc distincções. () t L'lit'lº

é demasiado grave para se 'atenuado por con-

l sideraçotrs, que 0 tornam mais patente (: hor--

rendo. A punição cá a conscqtunicia necessa-

vantar do (ilião a luva que lhe atiraram. l.

mr.— ':.io vrr'm a fªttt'I'ttjv'.i l nltava-a n'csn- longo esta-lio. .bin instrue—

“ ,' salin _, E“, tªtª" ' ' vc..-l.,“ ,,, _,,ti-i ,, l, (__—.“.) sup—yin ".o a. h iva estabelecida com

" il'l.ll..'l -Ít'.-"l-.»t' 'in! l'un 'ltm i' 'do: . , '*l'.'.lt-i«' l:'».t':t*.'tlltl='.'. 'i'lªl, Uli-'t tl tlllltCt'áitiadc

l-w e rv': und.-«»),r h.; ». antt- ; viu o »' :oziiíl-tta p.»- ti. tªlu'w. re:—ebia (',!!! seu seio

Prim-: da— ima—tn ):”.tiitld ." & %o.p:ti;... l»-'.'i 1— que -l -, po.-:o respirar o ar puro das

p. :**

iltt? (iá llt'i'» 11“.arrcmrv , ,,,,“ “'n-..;m ia- , .. -l:-:;. :— ainda a insirucçt'io pri-

.
. . . ' - - - . '

ltzrtos, «” .» .ll'f..tl'—:t'l') so.“.wn a II;,tll'tíL rerum -lll'.l'..l, .'. xlviltll col.: us!“ . ' como "um

det't'ttl TM .;t :.:.t' qn t' lt'iv t"'.i'.t':',l'lll para l.'_'- liit'c'i puderam dc l-(uºríd ahi

almnilonmli de. t: .* . .. o asilos par-

, ,.nade -a alcança—

aonde pela maior

"..!l:trr.. qu" «'

l

'antlo o arrasador aos tribunaesi Ria nz:

çou—se na inviolabilidzule do silencio, teme-

roso de que a contestação nos jornacs, ou no

tribunal judicial, anonimato—ie ainda em poor

pozicao ! _

t'riste condição a de. um Í'unccionario

que rceua diante da responsabilidade dos seus

actos, (: receia dosall'rout'aw-sc, chamando o

aeensador aos trlbnnaes! Quando assim se

procede cf porque ja nao ha estimulos (lºltl'lº.

nem a coragem da iunoccnciacaltunniada.

O jornal apregoon os cscandaios do ad-

ministrador do concelhode llamcllos, apan—

tou as nlccras, tatcoa-as mesmo! e o admi-

trslrador do concelho de llarecllos subtrain-

sc zi dÍseussao, (.*onliado no patronato de va—

“.“—_.

parte 14%an;

De _1772 data o primeiro impulso. dado

a este ramo importante dead-ministração

publica. Os cuidados do governo voltaram-

sc cmo esmero para esse lado, e chegaram

a tornar o ensino primario'taobom, como

elle () podia ser n'aqocllas eras.

' Os tempos foram passando, e as refor-

mas leram-sc, pouco a pouco fazendo seu—

tir. Não podia deixar de so' assim. O'pru-

gresso e' a lei immotavcl escripto pela natu-

rosa em todo o mundo civilisado, e' o im-

pulso sagrado dado pelo creador á crcatora,

é a palavra magica, a cujo sou: gl'atltllt.)5()

«OS,
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díõ'tiesfoíjimptc percebe indevidamente os

liosos (iyriaens! liis os elementos com que

se conta regenerar o paizl .

(Ibama-se corrupta a uma ant-.toriilade

administrativa; cessa aucloridmle nao des-

pe a lin-da bordada, nem abate a vara de

poder, para vcndirar a sua honra nos tri—

bnnaesl lª. ha um ministro que nao proce—

de contra o sulmrdioado malsinado como

laben de corrupto !.

liste ovni-ano revolta, e cf nocivo aos in—

teresses publicos. Se querem que a aneto-

acrosar, mas º “hªl-“"“ “ª" ["'"ººdº. (: pa- ' ria do! facto considerado crime pela nossa

ctua com os juizes corruptos, ou dá carta 1lei;;qaº-fu, pt'mal'.

b'auca Pªrª (l“º (ª""lll'l'l'l" “ 5" calu— A imprensana'odcvc cnnulecer (punido

'““lªdºª º”. magistrados “("lªdº—“" “ (lªt?!“ :se trata uma questao de tanta ponde 'ação,

" "lªlºªllººnºlª “ªº ““I“-“ll" "05 “393 iHlplnªi ! pois envolve a dignidade nacional. 'l'ranSplan-

dª calumnia.
l tada para este campo,estabelecida sob a cgi- '

Que é feito dª fªlªllºªª syndicancia dº de dos principios, ninguem se deve. recusar

Porto? Sumiu-so' "0 limbo. A lªlªllliªlllªf' a prestar o seu concurso, e a verherar os

que teem rcpousado em vez de traliallmrcm,

tnç Sul) 'acada pelo ministro, e um tribunal i

"“""“ Pºª“ ºº'" " ªlgmª l)“!ll'ºº- grªcas ' abrindo a porta ao esc: ndalo, «: deixando Iri-

i pudia' a'immoralidadc, o cynismo, (: a cor—
ao desleixo ou ignorancia de um dos mcm-

bros do corpo executivo!
rupcão.

ridade continue no livre exercicio das fa-

E' nobre este appello; º. "(),; esperamos cuidados que lhe são mhcrentos, obriguem-a

é. um ministro serio e honesto. A ho-

nestidade nao está só em não vender fa-

vores, ou cin nao protcger' por dinhciro pre-

tcuçôes illieitas. Todas as vezes que um

I'unecionario publico, seja qual for a sua

tathcgoriu, não cumpre os seus deveres,

dri provas 'de que tem em pouco a fortuna

do paiz, e mostra-se como um caracter des-

a rcsignar o cargo, e a obter do jnry uma

prova que atteste a sua iunoccneia. lle om

tro modoscrai impossivel (fºtiservar em liar-

cellos um homem, a quem um organ] da

imprensa cobre de accu—iaçoes alli-ontosas,

semeando a dosct'mliança, e quebrando em

suas mãos a vara do poder.

E' preciso um desagravo publico. () sr.

governador civil de Braga não pode. esqui-

var-se a tomar cmihcci'nmt'tto' dos fartos

enunciados. demittiado e castigando oad—

ministrador de Barcellos.

que a imprensa e a opiniao illustrada _não

deixem de appliear merecido castigo aos que

'tccm deixado de cumprir os deveres que

l contrahiram com a nação.

JWGMBÉÉ
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A IUSTOMDADE DE BAECBLLOS E 0 BAGGELLENSE.

' A imprensa é solidaria _em questões de

l moralidade publica. Não csqucyun os sacer-

dotesda .wlígião. do pensamento qs (login-as

' d'csta cgrcja; que e' nos estados represen—

' [ativos um elemento de atliitixiistra;:it), e al-

liança entre o povo é os poderes consti—

l tuidos; porque assim como crimina os abu-

'sos, e. l'ulmina as heresias constituciouacs'

lambe-m presta ao governo do estado um

apt-io leal e el'l'u-az. "

l

l

O sr. Ferrão nao é corrupto. mas naoj

&

|

l

 

proventos do seu emprego, sem prestar ()

L'abalho a que elles dizem respeito. lâ' as-

sim que nós intcrprctamos a palavra, sem

comtudo lhe torcermos o sentido.

O sr. Martens Ferrão não e' corrupto,

mas tambem não tem honestidade., porque a

honestidade não é apanagio de quem não

——-—-——-—n'31.194?:Wi'W'M-W
'W

msrttn ção rustica.

] [

0 ensino primario & pois um objecto

sabe ou não quer observar os preceitos a que l () Darcy/(cum censurou os acto.; da que l'Ct'líttth as, mais serias attcncocs de'to—

Sº ªl'gºllºll. ªº “Gritar () rcgio diploma. E' , primeira auctoridade administrativa do seu do o governo intelligenle. Vai n'elle tl NIS-

ºªlª " "USS“ "l'l'llã".
concelho, pedindo a imprensa independente tracção do povo“. O n'csta vai o triumpho

Nºlltª'ºººªºº (|C "IUC-dit fall-“i'd tem havido l que emittissc voto em tão mmm—ntoso as- do systcma politico sol; que vivemos.

"lºlºl-ª, C Vª(ªllªªjª'lº. Vªuílação (: moleza in- | sumpto para aquella localidade. Nao scre- Nem sempre se tem alttnidido a esta

 

   

  

  

 

   

  

  
   

se dcsptn'tatn as naçt'ics e avançam no ea-

minha do engrandecimento. Assim o que

liontcm ainda ií'a desejado com all'an, já

hoje deixa de satisl'a'ier às necessidades do

pai/.. e reclama por isso "convenientesrefor-

mas.

Eis o que se dá com a instrucjão pu-

blica em Portugal. Ning-nem dirá que as es-

colas lªst-inmrias satisfazem as necessidades

(l'estc seculo em que vivemos. A. humanida-—

de não pára um momento, a intelligeneia

avança do continuo no caminho das ideas,

e as escolas primarias devem acompanhar o

progresso em todo o seu caminhar apres—

sado,

Diz-se que o povo não procura a ins-

trucção. l'? certo. O povot-cm horror as

intimações de todos os generos. Nomeio

da sua ignorancia aponta aos lilhos parao

passado de seus avós, que viveram sem sa-

ber ler. [tililtra—lhcs d'cs't'arle na alma o

aborrecimento ai cscóla pela desnecessidade

cla—Wagon, .Yoio _d'ahi o pensamento de

tornar o ensino obrigatorio. Esta idea ím-

posta ahi pela scieoeia :i ignorancia e' uma

necessidade pungente. (_)uizáramos que as-

sim nao l'osse. Semelhante sistema recor-

da a oppressão, (: (“9010 tal assassina-nos

sem dó a liberdade. E' ann/a iul'clii-idade

ter de oll'cnder () principio para () dcl'cndvr.

(Mendel-o hoje para () saltar :nnanhà.

lã. de Girardi". que ja uma vez cita-

mos n'este nosso trabalho, tlrst'ja que a ins-

trncçao se torne necessaria em vez de obri-

disculpaveis quando se tratado desal'mular mos nós quem recuse' auxílio ao college ocre—"sidade do pai/. l, e «iii, uu'-mente gatoria. [lm/imm:. côr/(_o “ (.:/J.; ,. hmmm

o pavilhão nacional. dando uma publica. de— 'em hora de provação, porque sabemos que" "..::-. -,r_tti',lv tiiiii-lzrlw. & -1t*º.t'lli'l,.v . pri- u i'd/«n'. :- gm Ha para .. , .,» t'iiu :,... _;,3_,

monslraçao ”5 "Luanª-+ (lº? (luis Cºntinentes, i to custa luctar com os barbas de provui- m :; ... «..rzu u alo (lr—.:r'n It .nla (ltll.tt|'t' un, di s imp. I rosas, qiu ( lo. e,. ,

X iullªll'dili'.” populir :icottq '-

me

de (lllc º

riorcs l'ct'lntu tos «.:—';

   

   

m Portugal não ha contcinplacíms cia, quando os pnt'lct'ºs Stu-('

 

 

 

 

 

deve desemhainhar a i-spada. nem derramar (l'-alguna; e.::!ensãa. Sem embargo suppõ uii ali-.:l ...|—,». t-' -. .. s-utliml'ntu commom v—

sangue por ncnhum nit-io: para isto encer'a a l compativel como" um estado a que Í'aÍtc. eat: o- ' tu.]! t'll< o - -- _o! «1 "wow—.

sua aurtmjdade llt'tlll'n do rcvioto dc. Roma. l são-, ou que a tenha mui limitada-, pelo qu- ;ir- ' llªp' 1-. .lt- ll.x'-t'l' :tlitt'nmdu que «tt-nua rm:

lllita lw link)). (ll'iltltvl

 

l Mas serão anjos todos os romanos? Serão to— ercseeota-se, em continuaçao, que «não-c jllts—
i ..iiptorcs, um gim-i

TE“)
1 dos santos e entregues ã oração e ás cousas sivt'l que esteja iscmpto de todas as con lie-"nus o.» ».«a o'. o r um p' niripe no lan-ano, nao «:

Dispor/e ltarrcllonm ' . | celestes, todos, que não haja entre elles um ordinarias do'podcr, tant», dela-lo o que com t'l'l n. i,» «pi- uma «ida lv, e a liberdade

(Hootinuado do n.“ 193.) _ malfcilor man uni perturlnulor? lº. ainda quan time a sua actividade, o Seu desenvolvimento : sl.—-t..m.-..:e..,. «, l ljtld ” pat'agl'apllo v «I . ln

Se não boovcsscm ilil'liruidarles maiorcs

que esta. cremos que nenhuma necessidade

haveria de reunir—stc o congresso, para resol-

ver a questão de Roma (lomo será o papa.

pergunta—sc, ao mcstno tempo_ ret e. pontthce'?

(lomo? Está por ventura rcnnula ajnstiçacom

() amorª! Drixarti um Itl'lnl'llH: de ser querido

(l., Suu povo por castigar os criminoso-“.".) Dei-

xa & rainha Isabel do ser qui-rida, como mãe.

dos liespaohoes. porque os tribunaes que fune-

cíonam em seu nome. persigam os malfeito-

res e os enviem ao presídio ou ao patibulo?

Não, não éo n'tonareha quem castiga ei

derrama o sangue criminoso: é a lei, e esta

lei é executada pelos ministros do nionarcba. ,

)orém com. .

com anrtorinlade eunma'lad'cllc;
[

momento sem conhecimento
seu. Deus é n

ropriaí'aritlado
. e todavia, o'ollc, está lam-

liem essencialmente
a justiça A justify: : paz

abrarm'mnse. diz o oraculo divino. Eis-aqui

o homem do evangelho quc perdoa. compa-

tivel com o homem da lei que castiga E se

tanta (lilliculdade encontra em reunir o chefe

da «igreja, que cxcommanga os hereges. com

o chefe do estado que protege a liberdade

de consciencia, vcja . o papa cxcommnngando

tiram-lo fóra da

como chefe da cgrcja ou dccl

sua commonlião os hereges. os judeus e os

e como chefe do _estado, toleran—

admiltindo os embaixadores de

ªo srisnuitiras, (: recebendo

aior all'abilidade :: oor—

scismaticos
,

do os judeus,

potencias hcrcgcs

e conversand
o com am

.tU'lja com os protesta
ntes e. outros seiztariu

g,

que querem aproxtmar se d elle. Isto oyo“.-

a liberdade de Coosrtcncna“
? E

elle (: chefe da cgrcja (: do es-
ou. violentar

entretanto

tado.
_ _

() auctnr do folheto nao quer deixa!“ ao

papa um estado Íll'ltl UX'CHBàU

por que o seu governo deve ser paternal, não

do isto se conseguisse. não anluiriatn a ella e os seus progressos; porém deve vchr :vtlttlã sto l.. .:. :; u.. historia. a A ligia-» r :! politiv

assassinos e ladrões e outros malfeitores, co- exercito, sem representação lrgislaliva c. para j-r'i i- ..m -« input.“... lil" 'tllIJ de. go.-.. , ' ,. 'I'

um alllncui a todas as grandes capitaes'i E dizermos assim. sem codigo e sem justica», t i wºnt—. Lua-|- :« urina.-s ,la xiii; doq;

coum se conserva a ordem sem untt força pu Isto suppõe (puro governo (“lo Pªl“ deve- » raiz. “i.wll'.."»ll' um titli'l'J'tst', tz'i-v --'.-« l I-

.A pode nnntml, m permittir "qu

il.. vila do. ncgin'ios :) alho .. t'c'tllt'"'
v . ..., <....“ '. . .

.
. .....«..«

bltla, que nem semptc. podua pus—mihi (|; “ª 5“. um 5,0“.qu patriarchal, (, qm. ""l'lªm' ou. s.. ..

levantar &. espadabh'e o cspirilo (le (loçnrae lm" clquucnpiª' que deveriam ser tambem

manstdao (: um motivo pelo qual não possam patriarchaes ".; costumes dos subditos. |W, (.

(MPSC—au papa '(”Slíltlns para g—tv'ltlínzu'. an- "Util.". bum Pªrª escrevergsc nn Papel-, mas igno-

bcm nao podera dar se-lhe “tuna Cidade, na l-luung'ge "s rnvnanns ou os ltabitan

“Wªl. correlªtas ºª'ª'ªlõeª'v “"'á "ª I"." de ti“" sente estado sem ex:/mmo, quercriam sujeitar-w

to 'a numsidáo para amparar () Cidadão paeilieo ª representar este papel na historia dm povos:

"' mollcnstvo.
_ ignoramos se se sugeitariam a sacrilirar as .m-

. N" ."“"l" paragraph!) "Í º'll'lªª'ªº “"'“ (fafa/'()es'lla'rirla ])níilíraá gloria de scn-nu sul:.lt-

Idea mm perigrtua. De que o poder do papa “ig do Pªpª. tendo de resistir

so pode ser paternal. deduz o allt'lnr, que não ais reflexões dos seus outros compatriohu p,”.

se privi-

ual'i » «lr lltil alma». » l'i :it' i'stas a,.rmv l/L'Kl'l' .-./.

lllt/v lucram” tltl lll'llrf'l'l'wual'
:tigttltl :t-ls r,

patriota, que t'ltl linguagem liluet'al exclama».

.l'-.rqu:' lift-i (lc. tll'ulln'i'tldl' os pudim-s t'-'l|'

u-l. il-i tit-nl.» c d.. dirt-lui de (ªiilulziosª' P.;

que se lmulc privil os para sempre da vi-

pnblira c. da lily-tibi l-- de dixenmím'? l'.ir.i .,

[IJ |.. scr-lho»: vc'lado tomar parte no» “"i“ '

.»lilh'.ts_' l'.ti“.L (pt-= lino do: ser os tv..,,

Ir—s do pre-

'“

: . . .

ªs !:t—llga
zzuim .-

br “A”!

”"mªl“ ªí necessario 'l'“ º ““ ª""llºf'íº "ªº lianos. (lllc a cada momento lhes inusirarw': ' “l'“ ““""“ *l"“ “7“ tenham l'ªl'“ ”"' “"'“

”dª "”” “"/""ªº" mas (lª“ ª, ª”; “"ª/ªaª! (I?“ os tropheos da sua victoria. (: a i'm 1111”va »“.ct' r-"ª' “I“" "' "lª' “"“" "')V'Pl'ªlílº's " ““""- " '“

se” limitar/o. !; («on:-lite .- Quanto mal".! pequeno gloria de haver-sc cn“.gç=ipttdo (lu golf,-nu rj,. ; mar.) only."; n'a Htvdtt'ltlf' a com. ""v' ami..., «nª

seja () tcrrzlorw mmor sem o soberano. (Jonsc- rz'crrl
se lmttia tim: um vasto m Ivlli'll'tt . tur.

tt'ut'czio primaria dvr-; w.

wvr-W'ÚI»: mun—y”. .

"ii—...

me,.

[ ilii'i|.'_ rm

de dominios, '

queucia: A grandes;: moral do papa é em pro-

porçao fla pequenez de seus rstados ttnnporaes. pequeno pedaço de.

.Se. pois, o papa chegasse a possuur uns es- cinteressus.(|uc agitam ao

tados tão extensos Como os do imperador da

Austria ou da Russia, seria então mui pe

ria maior na inllucnria moral: se

o papa a extensão de territorio que possue (

autocrata (las llussias; mas tambem não que-

remos vcr os seus dominios tão reduzidos coo Pulilicu'

um os da republica de S. Marino.

|
. .

l () paragrapho IV cootmn'um enigma q

1 nem o mesmo auctor do follwto, segundo cre

, .

mos. sera capaz de decifrar. Reconhece-se como poderá

necessarioe legitimo () poder temporal do papa

porém dsclara se incompatível com um estado um unindo phantastico,

,

.
, (l"ªª Assim discorre o auctor do follicto.

no; se debalxo do ponto de Vista tempuwl

'

fosse uma potencia de segunda ordem, ja se—

fosse um

duque de Parma. entao Seria mui g'andc;

e se'dcscesse :! zero. a sua grande/.:: seria im-

mensa. Ila thcot'ias tão extravagantes que a si

mesmas sc. relutam. Nós—nao (Tnejamos para

un necessidade de Codigos,

 
ul'óde admittir que exista na livro|—w um

terra isempta das paixões

l'llf. ele. n

sagrado sómente á gloria de I).-ns

lasti- hill)-

posto [iu/(ly!) admittil—o—iamos talzrl. na l'ladi'

media, ou hoje nas

regiões do interior da America, ourlc nao são

couber—idos os caminhos de ferro. nu-m

"UCS.

(H

nem se está em contacto com a; lil'ssntls

na cidade que em quanto tiver

papa hade ser & metropole (lo unindo. suppor

esta quietação, esta abstracção do movimento

esta abnegação das satisfações (la “'./a

sem oscillaçõcs, sem perturbações, sem

da Europa,

)

poli! ira .

- dc trilmnaes, nem d'espada, este phenomeno

admittil-o o anetor do lolheto nas suas

porque cada um é senhor de crear

', illnsínrs,

a seu lJel prazer; mas

4
* '“|

3 outros povo:“ e ("ll-j l“ ll "fl“ I"“W"” "'

vastas sol.-does d'algumas l [rn":/.“!

do movimento. Mas no seculo XIX. o.. t'rntt'o»

n

nem de justiça. nem ;

lia-dc ser pu'oliiln-lo para etic— :» '!"V (— j.

llll'li'll) aos nutrir; ' 'in)" que llll't'll'b' « [' ,.—

.X vt-sli' savt'tlit'iu fo

.,,.
Lj l.

ltll"t'llt'ilill"t—)l'ªw
&' il tlallf'i ill'HJchlllUS

l

ria r ' .p urli !* o root,-; .si. '!

Se se uni-woe que ,( Mumia/, a ”Quim

'íi/x'II/lwlnt lit.!í'HI'filHlfllflf cstc si.-rif—

stª ns habitantes do l't-nna '

m.. examinar

jin" ' Iriri/on.; li.,nlwlo que se estaba-leve «nm.».

Illllll't's' (it) ivltjlil, '»t.“ resigoatn il |W" 'Hl

t't't't "t/i't' :L'xzt l' » '.lIHllIN (“gm seus lt'lllil

das; li'gzirocs, lumn. l'[ a su. sorte “larva.

l da miiz- minimum, q'uc (: a Italia.

Na)—.tl.—
tiram muro rui-urso

juin-» .lt, ct-.i__;.c—.so senao D da lu'ca

t'itst) N.tv)

[ srs.

! |: qttt'1 “iii) “UFVJM! l'L'PI'Í'RPIIl'lI“
UIN ltíllllllt

lÍzitÍio em seu rnt'1t-lt't'!lr' trilvi'ial

:. (il'

«..itroso.

ipt'v'vuo poli-ran «li/vr aos t'ttnlj'nal'r

| almas «limit.-r it las: lá que a itlulnl'lu, a rrligiíu

l

Illl

C 'A

n >.lv'l'l

puliLi- .l jiu-tilii .im romplrlantcntc

li !» ..la t—“a ltlict' lailt' e de Vosso.- «liit'ilr

;



Temos odio a tudo o que oiii-tida mesmz

de. leve, o principio salutar da liberdade

Olirigaro liouieiu (. iiistrurefio é sem (.ltlYl'

da rall'ender essa ide: grandioaa, que vivi

arraigada ao coração de todos.

' (_)uiarraiivov antes com o escripto." (ila-

<l<i, que o povo eoinprelieudesse o que é a

lllSll'tlt't:i—lr) e o que cita vale na balança do

engrandecimento nacional. Quizoramos que

para as ideas de civilisagão não liotn'C'SaC-

da parte do povo um riso de desrreuça, que

vale um nãosci, da ignorancia. (_)ni'zeramos

emliin que os Filhos do povo correa—cm lí-

TrCS, zi escóla, t'esplrasscni alii n'nnia atmos-

pliera saturada de instrueção e. de sida. Eis

o que nós desejarainos. e o que, se tem re—

conhecido lltlpthlYCl na era que at “avessa-

moa, it's ultimas ('.rinadan do corpo social

não tem chegado ainda a luz. pura da verda-

de, Não discutindo theories, tem o povo

  

os ouvidos sempre cerrados a tudo oque

não tiver sido sairei-irritado

longos aiinos.

E' por iaso que o estudo [oca/(amir)

mas ”remar/rio ef por era considerado como

um desejo ardente. uma utopia.

Po 'a conduzir o povo no ensino lia (luir;

meios, os pecados e as-penas. Uns e outros

podem diversificar de uma maneira ex—

ti'aordinaria.

Seja _como for, e' mister que o povo se

instruir, e (preso Stglttll todos os meios (IUC

possam conduzir ás escolas na "(Miri gera-

ções. Mais tarde agradecem o futuro ao

presente esse benefit-io salutar. (: reconhe-

cerá as iueoulestavciá vantagens de semi-

lliantes medidas.

_Uui individuo, que nasce, é uma Íorça

«pie surge. (lomo tal é iriiste'aproveital-a.

A patria (: a humanidade reclamam por

seu poderoso auxilio nesta santa ernzada

dil civilisagão. Não se. estranho pois que a

patria lhe. imponha o dever de se iof—trair

como unico meio crondijo essencial para

prelieoclier os seus tios.

A natureza mesmo dando ao homem a

fraqueza do iul'aneia, recusando—lhe n'csaa

ppoclia o deseovolvimento das suas forças

materiaes, incitou-o ao cultivo do espirito

aconselhou-lhe o estudo, apontou-lhe a es-

eóla.

Não cremos pois que o governo deva

crusar os braços ao ver _as csrólaº. desertas,

ao observar a instrueção inal disseminada

pelas classes populares. Não. A missão dos

governos é sem duvida o angrandeeimento

moral e material do paiz a que president.

O estado e' a intelligcueia no poder, dia—

se um cseriptor tranecz.

Como tal deve curar escrupulosamente

de todo o que a razão aconselha o a expe-

riencia demonstra como propicio ao bem—

cstar do paiz.

A instrueçr'to popular não pode, nem de.-

ro ser aquecido. lria n'cssc csiprccimentn'

um ultrage as leis da seicneia. (: um dos-

prezo a pratica das ºutras nações (la-Eu-

ropa.

A primeira necessidade e', ramo disse

mos, a frequencia das escolas priinarias. En-

tre nós não se a'cliam ellas em pequeno nu-

mero, se bem (prefainda não sejam as solli-

cientes para as necessidades do paiz. lªe-

lizu'ieiite já é menor tlt') que em outros. tem—

pus a repiignancia do povo para a inqtruc—

çr'io. Morto menor sem duvida. Mas do pou-

to em que estamos para o que daremos elie-

.gar vai ainda largo espaço.

(iuizot lamentava não ha muito 6 esta-

do da instrueeão publica em lª'iªzinça. Que.

"ir—« do Dr,—rturr'il “) '

pela pratica de

  

 

   

   

     

   

  

  
  

  

           

   

  

strato riatiararia

Camara dos engana parra.

eritasiiii-Acta no i:x."'"'v15(:en*iir: tir: l..“zttiitll.)

Secretario-': os dignos pares , ..
. ( um: do No

.Srssrio preparo/oria em Si) rir:" janeiro.W

tcu-ndo dn.i— it'lldl- da tarde.

a pre—ideneia do er.“ sr.

enritíloo s. ex.“ (uii rool'oruiidazío do
do regiao-nto). aos dignos pares, ou“ rir.—',
l't'tllt'lltt t! littli) do Rio,

(”“J"

t'iiniti-

sessao.

Veritieao-sa eatarurn presentes 27 domo.» pa
res.

'
Pi-ueeiten-—c a eleição dos ars.

tendo entra-tu na urna

dignos pares.

()s ars. ronda de Mello com '6 votos.
. Conde da 'l'eriírlie '3 »

Seguiu—se a olniçi'i'i doa sra. vii-n secretarios, e
tendo entrado na urna tit) listar sairam clutlus osdigno—' pares.

' '
US srs. Britt) (lt) "lll (“Oiii º? t'tilis,

Visconde do. (har "2! »
. () sr. prestdeotw—A mesa da rarnara dnsdigno.—i pares esta orgaiiraada para n ae.—mim oirliori—

ria de llêiil).

two-ae a acta que se lavrou d'este neta
par.-imita, e não houve contra cita
eau.

n
a
t
v

pre—

i'cuiania —

staswlo coasrirr'iin.
O sr: presidente:—A (tr-potarao crrrarreg-rda

de partieipar a ana lllilgt'ál'ltlcºl rei a iii—tallaefro
da earizara, sera i'oiiiposta, ate-o do pit'wltlªiiltt. edo ar i—et'tªetario conde de ."llr'ili, llth dit-ruan ”pn-tes os srs. utaupiezes de lºrr'alho. de tºrniiteiizi,de “Loule, do Mill.“, e da Nina. ();ipoiluoanieutnserao prevenido,—: do dia e hora em 'l'lª a rio.-unadr|mtai_':'io tera a honra de i'cerliida por Sltttttagttstnde.

l'iorerlr'iido-se á eleiião dos di,-guns pares. queroot o sr. ttltt'-trlt“ttlt'. durmo compor tl contaria—.aude ie—po-ta ao it:—rum) da «orc—a. enri'aiatu naurna lll) li,—tas. u_l'orarn o» mais vota lis os dl:-(th)-p-“llfa.

.

Us srs. V'tái'tllltlu de Metªs ('um 135 votos.
' .l. A. de Apurar I-i »

lt roma nenhum tiva-Sor: olitido maiiria alim—lota. prove-ten se a segundo escrutínio, e triidnentrado na uma 97 listas. hilif-tlll ('lL'tlu'i o, oi.-nospares.
.

Os srs. ti-coiide de. Algas rom ºl votos

J: A. de Aguiar lll » .
O sr. 0. Antonio de. Mello ||.lrzlzltthll que o

BUT

sr. t'hi'liltdc de Br'lll'êlilitli na.) po-tei'ri roiiiparecri'.
a esta senão.

tiriiaai'a ilzis srs. daprrtartiis.
(if Sessão preparar/iria em 31 de janeiro)

riiirsmnaeu no sn. MELLO SnAtttN
Au torto (lt.! e tres quarto.—:, reritit'irda :| pre-sença de ti:.) sr.—'. deputados, tilirin se ri ar.—'são.
Leu—Jc e foi "ppt-morda a acta da se.-hão aii—

teccdeote.

_Dett—scconla da Correu-pandemia. que teve odestino que lhe. coiirpctía.

() sr. Poli to mandou para a nin—'a o
de deputado eleito do nr. Botto-tornou dos Martvreu
Dias (: .Sou—a; e. a:) mesmo tempo p;)tlzt'tttl)" a Junta
iitti: aquella sr. deputado não tem po,:ido europare
cet' as Mii!— sesst'nfn pnr <a trt” dado “il sua Í'oiiitlta
um acontecimento toni-tire.

() sr. p-esideiite disse
se mandara desauoiar

() rr. Couto Monteiro mandou para a riiesa'por parte da 2." eniuuiisaãa de reritiraçao de. p'r-
rleies.ªo parecer .*(illt'C os piores.—.o» eleitor.:es que
haviam sido rotiiiiiettiil.is no mame d'uipietla coin—
tuts—“UU.

U sr. Alves Martins relerinii «o
iricritu que llZl'lit na >es>ãu de silihado, exigindorttt ,eot'errin o otliri-r dn C'rtltlllªlltldlllc da tori-a ar-
ltlit'tltt que no dia t.” de iam-iru foi a l'oiareÍ—r rom
a [nu de ritii iiiaotor a ordem na .issrriitiiea eli-ilo-rat, .parrsaliur o modo eu :-o cumprir.: a .— ia llllt
',:rtieia. dr.—'se, ou:» tendo se lhe de tai ti::iint nto uma
certidão de.—se otliero. oii-lr >e rtl/. que a farra rh.-
gou a Política" ahora e Uil'l-t. e que ax' o|rirrarne>
eleitoraes tinham terminado ai uma. :» mandato para
i mexa. para que ella pinto.—ao ser ruir—irritada t'ª'lrª'ir.—. deputado—'. e lida em conta na UCCitbldt) da di»-
rnsaàn do parecer respectivo.

(l'aiisri)

_O sr. pre—'iiloiiti- dis—e. que Ihr- par:-eia que re
leria esperar pela iron-55.1 nro.»: [':tri'lr'tt'h' que ti-
itiarn tou a human r para serem iii.—.trrliaidus.

(Paris»).

0 ar. José Estevam pediu ao sr
pie. encerrar.—'e a se.—hão,

.por a junta estivesse. em ina-'tivrdade por ran—a do
III! servir,-o siihaltirnn, rumo em ri ltl'pl't'rhfl'l do.»iaieceres das eoiiiziiísn'irs que ri iinpreii—a aind:
ii'io tinlia aprnmptarto.

_ () sr. presidente dei-Iaron que. tendo mandada
imprensa perguntar se ui pareceres jr'i e—tatntti

«fulllpldthlllt! haviam rerpnnitidn que viriam logo
no irc.—tivesseio; mandou Ser,:tltltlnt vez. par-i saber
o viriam hoje e a dor: hora. o a rir.—posta não po-

(tit-:CANU.)

vlªploiua

que, segundo a pratica

a (l')! Tt'tlllª'll

[tlcr—lilt'tllt'

porque não ('t"l pos—irei

ia demorar se.; in.—rim tive.—seni ov srs, deputados
bondade de se demorarem mais alguns minuto—'.

(t'aUsa).

() sr. presidente disse, que tendo a imprensa
'SItOttdltlt) que os pareceres não podiam tir hoje,
oiaptiã se esperaria por elles; « levantou a
«visao. »

[liam “2 horas.

($." Sessão prrporuturm em 1 (la
irtinsiiii-zxizia n:- sa Mauro Sonar:— (DECAM))
Aos tres quartos depor—i do ,meiunia voiili-

..to so (“'blil'i-m [)t'cacltlt'ã G3.»rs..dcputadua eleitos,
'I" se a nr.—sito.

Ar'Lr approvadn.

() sr. Eduardo Cunha derlaron une.”:i exato—
do que limitem ti“/. o sr. Alves Martin.—i. tiiatt-

r para a mesa um dnr'uureotn .solrie a eli-irao
"eau da Itegua para ser conniltado pela ca—

!

fªt-“('TPH'O. )

Ficou Sobre a mesa.

A forre.—pondoiieia teve o devido destino.
O sr St'l'lt'lttl'tt) 'l'i-lles de Yasmin-ellos dis—'e

.: ron-tandua mesa que tivera lugar um acon-
'.tllll'tllil de.—"agradavel na I'aoittia do sr. deputado

_etto () sr. 3." .uin'i'etaiio na roiil'ormidado do l'e-
aimeuto de.—nmopir ii &. ex ", sendo revoltado com
aquella lll'llmultttlt'ltt que o rararterisa. e que de,—

por certa.—i circurnstaneiaw. mas rio-' na aula loira
llt'l'i pora ilti! apra-tecer tt ron—ideação que teve
para com elle,

(Pausa.)

t (laudo de Penii lir'

  

   

 

   

  

 

. .
e I'l'trtt'll tb na sair

das “',—rain,»: o< dignos pares em namoro legal hill)

ttsr'o'ult'. de ludiniim,

;) u

a.

do
' _ .IHI'il ()t't'nptlrr'tll us lo,:a-res (.e serretttt'tus, que tinham exercido na t-liitllil

. rerretarios. e

27 li.—tas, Sitli'nttl (Helmut):

eiilo devo ser illltlullitllil, mandou para a mesa a
aegutnte proposta: -— t'ri ponho que na Conformida—
do do artigo 5." do region-nto. a tltSt'ttsnftºidtiriu—
rei-er aoliru as eleições do tirante 28.“ tique reser—

rr-giuienlo nan patr- .wr —-rip'iíor il h:?clarara que não podia l'ltlltltut't'í't'r trair: eu rare—«rr i "|"?ll dªrio—“ª ltlª'ª

 

A1hªfi£_

051". presidiu-!:: dim. rpm rs'aali dirtrili'ii

as“ airton-r piri-cem.»: dr- rnvutn ,só-.» de vei-.ti ":r—
jrn de podi-res. dir—aos para titllªlti «to dir d"

Xlil-Ír'tt'd: e levantou a att.-hã?). lira mais de

.:i't trata da tarte.

ti." arroio t""7!tl'!ilr')l'[lt em 3 ríº ."rz'rri'r'n.
] u . vrituaiomizia im —n ali:-.Li tem: ..» rio.—nm“).  

&' til"t;t troia drpui— «to meio it..i .tl, ia me a res—

9, ruim, io pl'cm'tthS tl! ar:". deputada.

Arta approvada.

Fora-o Ctll'tiltld as ('t)ltt!l'l5ªõ"$ de pri—terra o»:

d:;dnco.” dos sn. Almeida .I'io'm', dormindo por Fu-
:o, e Moraes Sullli'ãl, por Vitta .to (:llil'lt'_

() sn. D.;is il'.l'r.eimtn:—-partiripou (pie. o sr.
llirtholr ini-n dri-- fil rrtyros nao t't)'t=|.'itl't:t't' aindr lio—

tº. por ini-mamodo '.tt: bdtltlt', lllda que espera apre-

hctllãlt—ªtf ;ioorriliii.

() sr. Avila : —- part t'lpntl que o sr. Games de
(faz—tro não tem compaiei'tio da res.—Fios ear (“dll-l!-
«pienria do l'al'lrcinrriito de um membro de sua l'a-
tltlltd

.l! rlltlt)" se de—auoj r.

nani-za no ou.

Difíctta'm'i'ri dos puro:-eres (lar Cdttttlll-sa'õt's de vergª

i'açúo ih: podria-'s.

() .si' plc.—“identicª— dzsw que se. iam disrutir

nª" ttat'r'u'res pela lll'lll'lll tlitSCttlllttrl—sõus; e portin-
tt; iii-.rziitir-seiain cai priziieiro logar as da primeira
(Ttilllltltá—Ittl.

Entrou em drucacxãa o parecer t't'l-illt'o ao

Circolo o." l-— .llr'lgaço—propondo umª. Seja
proclamado deputado o cidadão Alláttalu Xavier l'al
iinririiit.

() .sr. l.:iiferdi (totoaio) : -— pur parte (ll ('()lll-
int.-.au mandou para a mesa nina declarapai do ou

meio total dos intantrs neste cricato, i: o da in'iii-

Ilil jtlhoitttil

l'ioi approVad-i Mari—ver com esta deriar-rção.

Foi approvada seni discussão o tldl'L't'L'l' rotati-

ro ao

tlrreolo o.“ 2— lll'itiçtlu—pt'npntttlt) que sem

pioetainado deputado () virada.; Antonio Corrêa

tlaldr'iia.

Entrou em :llª't'tlisí'tlt o parecer relatiio ao

(llirulo n." íl—Aii'o— do Valle de Ver.—proprio

do que sepi declara-lo deputado o Lil—tddi) l'iai ida

Antonio da Cunha e Abreu.

O .sr. ltelir-llo Cabral:-.- td de opinião que a

Sºatirida part—- do parei-rr iiz'in pode ser já approva-
da; ”que ainda se ira-i apra—enton n demi—o

eleito; e entendia tltltt (til-Ill to us diploma.—' nz'i-i l'i-s-

win apresentada.—' peswahiieule na junta, devia es-

perar-w rpie ruropaiecr'sgirin ii-ltítjttallllcdtctll a iden-

tidade rlat pe.—“Soa.

Us si.—'. llrlielln de. Carvalho, S:"i Virgen, [)

Rodiim de Menezes o (iaspar Pr.-reira : —>ttsli'til;t-

iam (pri: a junti lll'l liorava. ein t'ln'ta d-r.» diploma—,

'itlllt'c a llitl)tl'tlltl-f le_wl do eleito. M'tll rir-r llthCB-
»;iiin que, o diploma .t.-i.. ttpt'lfst'ttlrlllti din-ett ou

i'n—lirect-uin-nt': por elie; que sempre as.—'no se tem

praticado; e por is-u t'llllilttltíllll que o parecer iii—-

t'ra ser approvadn t'tll i'ltllllds na parte—;; tlt'pttli do

«pro ”*Slill foi a;:prnva to. .

Segttidit'til'tile t'.ir.on ttpprtivarloi sun flrsrnssiio

Itª [Hl'l't't'rt'fi irlatuos aos N!,lllil:l,t'.i l'll't'lllrtS:

(ill: ola o." 'í—lirllt'ri—Ill'ttt undo que rt'jd pro-

l'llltliililo derrotado o « idadx'ro Manoel Bento da ”')t'lltl

l'etx'trtli.

Circulo o.“ li -- Ponte de Lima — propondo que

seja"pior!.iiiia-Io deputado o tidadr'io Aiii-ndo (Jor

lê.: Caldeira.

uii-puto o.“ 6 - YaIr-nça — propondo que seja

priirttainiito deputado o cidadão Cilliih lli.lllªltll de
(ii.-.tio lªr-tt'nrt.

'

(lvl—'till) ii.“ 'i— tiarniiiha —pr.ipondu que bífjt

proelairiado depotatn o cidadão Rodrigo de Ca.-tro

Menezes l'ilti.

Circulo a.“ 8— Vianna do (Tonello—proprio to

que wpi pro-'tarirado tlr'ptilitil') o cidadão Antonio

Maria de Fontes l't'l'r'll'il de. ali—lio.

lliieiilo ii." tt —— B a;.a (l º) —- propott la rpm se-

ja prot-taninto deputado e rida—ino (lu—tour) da Fa—

ria t'rrrrra di '(Iriir. '

(lirrrilo n.“ ll) -llriga (2 “jr— propoiidm que se-

ja [)lUtlJlltlltlU deputado ovrdadtiu lªiarreisro Marnel
d-i (Justa.

Cin-rito ii " tt—B-irecflos -— propondo «pic seja

prnrluini-da drpntado o doutor Joao lepllblj da

Silva Ferrari de Carvalho .ªvi-tr tens.

(Iiienln it," lB—lâspnar—ndr—prop :n—to (pi-' “"lf'

prod.-mado deputado a llit'llal'trl .loz'io Antonio tin-

ities de tia.—tro.

llii'eulo n.” lil—l'utri'i de [.airli'rs'i__ propondo
«pia seja proelarn.idri deputado o liarltar'el Carlo—
Zel'rt'iiio Pinto Coelho.

Ciri-iitn n.º ll—Yiln Yer-le—propria-ln que S'jl

;lt'm'lrilttdrid deputado Antonio l'rlo de Magalhaes
(juntinho.

(Itrrxrlu n º Iii—Villa Nova do lªarnalir-i'rv— pro-

pondoipii seja practainiitni deputado D. Rodrigº
.lo.»r': de Mr ttt'lCS. '

Circulo lt " lll—Celorico de Basto — propondo

otto ªªja pi'rietaoiritln derrotado e |).irharil Domingos

de llatriis Teixeira do Mr llil.

ti'rrrrlo II." lY—Fate—propmrdo que .w-ja pro

clariiado deputada o doutor .lor'iu Baptista da Silva
Ferran do (Iariallm Malti—nv.

(firr'ulo ti.“ l3—tialtereiras dª Brain—propon-

do rpie seia prorloorado deputado () li.:charel (loi

ttieirno Angu—to P-reiia de Carvalho.

Deste ultima foi eliminada a ultima parte, por
não ter ain—ta apre untado () .—ru diploma o sr. do

patada eleito.

Seguidamente foram appt'orad-s sem (limus—

ai'in o— przierere— relativos aos r'iietilos Si'glttlttltWI

(Itreuln ls."—littltllilt“àl'i (lºt —— propondo que
seja prarlarnirto deputado u l)t"l|i|l't!l (ia-par T.:i-
x'r-tt'a de. Sou—a dltgrlllIi-ltli Lari-rita. '

l_iireiilo “3tt.”——(iiiiriirriãr'.— 12 º) — propondo que
seja prot-tunado deputado o sr. visa-onde de l'iii-
della.

(lrrrulo iªi.“ —lªorto (l " Szato [' lotion »
propondo que. seja proclªmando llªll'lliI-ÍO () cidadao
.ltiil'llll'tt lirliiriio lº.:rii (lllªtlt-rt'fll'ª'.

(.lir'ul'i n.., 22— Porto (E." Se)—propoad-i que
=r|a poorlaiiiado deputado o cidadão Franciaco (lt'
Utiveiia Chouriço.

0 St". Sri Varg-rs: — por parte da Ptitllllllssãn
de voriitraçao de poderiª.—.. mandou para a mesa
() llnlOl't'f sobre. o diploma do sr. Clratniço.

Foi Ingo approrad-i.

Segnrdaoimitn foram tanilieru apprnvadns oe

t'ci'cres relativos aos tfthtllOs' at'gttllllelf

tliretitn o.“ 23— Porto i'll.“ tiednfi'iln)— pro—
pondo i|iin sr.-ja prorlritttítdo deputado o sr. Satra-
dor llr' ()trvr—ira Pinto da França.

(livro|-i ri." 24 —— Gini-tornar — prttpOtitlt) que
seja proclamado deputado o sr. Joarpiiui (louça!-
tes Mami-dc.

Circulo n." 23 -— Bouças — propondo que sejr
proclanordo deputado o sr. Antonio dºs Santos
Lessa. A

Circolo n.“ 96— Villa Nava (t "] —propoodo
que. .srjii [)l'ttt'l—Itttiltlf) deputado O cidadao Joao do.—'
llnis (Lastro Portugal.

() .—r. Xavier da Silva: — fazendo algumas-
consolar,-terias para mostrar (|th a eleição (leste cir-

píl-

tada para depois da Camara erimtitiirdti.

Fui apoiada. e. entrou cin lltht'USSi-IO.
() sr. anligues Sairipaio: -— fez sentir que O

eleitoral. a

a junta resolva toda: as quesrói e.

tanto sobre. as duvida-' que se apresentarei!) relati—

vamente ris as.—vinheta prior-irias. roro sobre os

dlplottlil— dos eleitos; portanto não podia

ir adiirttir'iito,

approval“

visto (]ttctltlc e.—ta janta era a corri-

  

 

Í ii.—incita pari revolver o «pra ve ialgwçe mris ('(Jll-
tr'tttt'ttlr' salim a ele de 'l !“ s' l'artta

() sr .tl 'llal'tiíit .:”,tili,ir;.r»r.rrre: “disse. que
logo que :rpptt'l'ililtt ('Nt'ttrpttlris Citi St“, apprnrar

[ iirua eli-igio. se das:»m alt-'iiI--r esses esrrnpntos,

   

   

  

   

    

  

   

  

   

  

   

  

   

   

     

  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

 

   

  

  

  

 

  

  
  

  

  

  

para su r'ai' tempo a tutti-u!

de. ('no St;

lf'llll

giro, r-rani tt:uilt'u"r '>iitiir'r.'r.:'-5 votar
.iillotiiz'tilii

U sr. Alves larliui'

(pirula nan JlllJZISud irei-.:..u

p-i ra

  ..i .r [i'vallÇil dt) 

& tilaHl

de ser

pr-lu .tlílrlttll'trlU; porque a

aprz—eotada a aint—nidade
com uma [tir—liilld no M'l"

pri-ter xr-rilii'ar 0

«to elel 5).

os documentos que Iltthlltlll a força llLtltll'
ilt'lt'tlllllttltl estes dut'ritti'ttto—, e (letttnrar a

rir,—“sao (l) pfiierei', ate

extiriiiotadna

vli i'lt'r “fio e de

rumo se tinha alto-lado a lllll'lllltlfllllth,

para a mesa na altivo».— do ;;oteinador rivil
Porto, e as“ rnptas' dos anil-rs de tlr'tlrtrw tt

$U mandou proceder. por ran-a tlrh'

tnx a”.-ara eleiyãu, aíim de melhor ser
pela junta.

adl id :,

tllt'tlliis

ri Ilit'sn.

ate i|oe >r-jrini CYrttllltlltl-ts os

tiiríra propu—ta, .*llll—llltllu -l pela seguinte

ponho que 30 adro

missao strllle o

bt'ltl," o sr. depot-do t'lt'll."

  

pelª do (It.-la' .rtgoiiras tirrves

regi-linda

coniideraçf .si

mençon tl eirtiiriizs—áv para «tar a seu

llfº' oito.—; a requerimento do sr.

t'athu.

parerer

relativos aos seguinte:; ciiroto-z

«lindo.

Soares.

clautado dvpiitido u liar'li-irel Manoel Carlo:
Azeri-du í'iuto.

[tfni'ldtllitrlo liaeliaieldeputarli 0

Martin.—'.

hello de Carvalho.

() Nº.. lunªr-tda

mesa o p.-.-rerer d. 1." roman—são .rpprorando

dlplt'ôttil tlnu ar. lr'orztea' Pereira de ali-lle.

Fui torga rig-provado.

sobre os .si'guintes ('tl't'tlltls:

multa e Morri-ze».

r'larirado drpolrrto «» sr."- barao das Lages.

eiririradu deputado .» yr.

(Jirroln 38 —Cti uem—Propmr'la que

Cltttttrrrl ) deputado o sr. "“|“le! dª:

l'l'OC-limittld deputado o :o”.

«: Sa.

0 seguinte.:

se jáã

ltial di: Soar/.a 'l'elies.

o'rrr'ai (: llP—ltW tei-atoa rejeitava o [)ltl't'Ccl'.

eja priwetztn o sr. deputado t'liito.

tt hora,

sessao

Eram & horas da tarde.

barato—orruait
_

MlNhTEItlt) DA MARINHA

Regalo 'ttrttlu do rtrsrttul do titania/«a de

[.icljurt.

'l'l'l'L'LU Yl.

Dos robos do puiile

, ((I-rntrnirado do numero 731.)

.vn. 223."

ISZlõ, e que f|(fl'g”ilt' não o dorogado,

liar pronwrôcx.

Art. 223." tls iogar'es de mestres o contra-

mestres sein » Itl'nllltttl'li 5 por concurso entre os

opet'iirins do arsenal.

Art. 22l.“ lim veriddadndo eireurnstan—

ria.: sao traliilaçi'ies do pretereneia para este ac-

("il.—Srt: I.“. o lt'l't'ílt srd- approvados no eur-o
de "lll-fim orerhanrens pelo iu<titoto industrial;

P..“, o tnrenno sido nas aii'as do arsenal da

marinha

Art. 22.53.“ Os tipo.-trelhadnroe, que lraha-

tiram (Ygtlitltllt'tllrf ruin os" ttt-ttS iriliciaes, si.-ran

OiCltlllltltH d'aan'lles «pri», lento liam comporta-
mento e artividado. possuam a lltltªlitgt'tlt'iil pre.—

rt—a para na illlStltlt'll dos mestres e contra-
tura—tres, dirigirem (: tis::rlisarern () trabalho nas

alli» irias

Art “226.“ Para nie—tres da casa das velas,

thrrtríth'tlt do aparelho. só podi-ranger ewdhtdoa

us oliieiaes tti'tt'ltiltnílws da armada (pie. além de

lioin comportamento, e cre-tito no aparelhar dos

Il—H'lltS. tenham o—; ronlierioreulos necessarios e

p'itllr as it.» t" rtar pairou.

Art. 22” () patrao ator e sr-la patrão iiinr

serao tPStir llii ias d'rotre ,os rrllirraes tllitl'lllllt'll'oS

da armada, que tenham dad—r garantias de horn

ennheeutirnto

e druida-'. na. estar: to presente o dr-

p-dado [vir e.—te t'lt' nio por: drive-ler a sua elvi—

' ' pelo

»— pviideron que eum

dt:—

pota-ln eli-ito para se: ali-cutir o piri-rei, coittlitdo

t'trl'ntn—taiirta

iirlttilttlnltitlll'it

se nao

l'5l'iilltltlrl :-«'ti:"ru no quarto dia

taz Cªll! que >»): there.-atºm examina:

que

III.——

que srjiai (liftldaitlit'tllc

O sr. iriiai—trn da tl'l't') z—rlerliiron que não
t'iiiitrii :| NH opiniao sobre a que—tau do ailiiiueii-
to, a qual ria m da eoiiipr-teiiria ita jttltl«t;llllt.'í

iriarotava

(lti

(pie

ilt'nlllt't'ltltl'ti-

(tpl'Ct'ldil-i

() «r. .l—tSÓ l'ix'tt't'll'ti:—<;-rirpf17. que a «pie—"trio
da t'atid ide das eli-igor.- da Pinna de Vai/_iiii Nt'jt

duen—

upia o sr. intro.—tro tlU reiao mandar para

S'dt'lii apoiada, tirou tambem em diarossão

() >t'. itiro-r da Sling—retirando a .stiapri-

2—pt0

a diario—an do parecer da l'tHlt-

'llt'ttlu “.“. até que esteja pre-

lºoi aponta e. reiiradt a 'l.Il proportri: e di?—

. foi

tlªpt'ttiltnlãt do sr. Xavier da Silva, (:
approvada a do >r Jo,—'é l'i—teinim, iodo ow: doeu-

sn-

Muraes de Cor-

lºorarn srniiidarr-orzte a'nrovactos os rarecerrsr '

(lirrtalo n ” !!!—Santo 'l'liyrSir—propondo que

svjr prorrlainada deputado o sr. Carlos tivnllo illi—

Ciri Utlr n.o I&D—Villa do Conde—propondo que.
srji pi'orhariiadu deputado o sr. Broto de Freita»

Cirrulo ii.“ Ill—Ballo—propondo que sejnpro—

de

C retifo n.“ ild—Xina'ante—propondo que. St'j-l

Mi,;ut-t l'into

(Irrealo n.“ Íli—l'e'giieii'.i<_-propondo que Split
|tt'n('l.ittlzl-ltt ilt'tlll'ul tu () <ensiliirirujljustodio lle-

ttiitniziz.) _. mandou para a

S-aiirulariieiito lnttitit approvadcs os pareceres

(html.. lili —- Lousada, — l'rupondo que seja
pro Iriiiado deputado (o ar. s.lott ;tttitt (Mira! de No:

(jririiln er'i—l'r'iia“ri.—l'iopuirdo que seja pro-

Cirvnío 337—-pitl'l'tlt'S.—lltttít:'ll-lt) que sejapro-

J" e (iii lllt'l'lllu Par-hero.

sl'j-r pro-

Mnraes Soares.

Cirrulai dil—Montalegre ——-I'ruporido que seja

Anta,-nio José de Barros

l'i'tt'uu cru :rtiscuísfto oíparorer n.º it), que é

(:'t'i'uln tt) —Y.rlte Passos. — Ptopnnzlo que

pt't-C'lttttlflrlll deputada oisr. Julio do Cina—

O sr. Aurnni: Fr-in —rprc se não eoorarniira

t'ltttt " [lllt'i't'l da ronrrumún, prouni-julgava esta

eleição nulla, visto que a maioiir oo elertuzfoi

aperiav de 8 votos; e por inha de não estarem ins

eriptos 'a') radv-rno do truco.—raiando 39 ridadíios.

aos quite—; a roriruirvrio de t'rreii—canreiito tinha li.-:—

-:o ltÉt'tlI'S'l. deivoam do totrr, o que se ttvcssniii

ram. e de srippor qnt: fria.—'o outro o resultado da

() .sr. Xavier da Silva —eoiil'orniaridn secon-

a< ra (It!—n' [lªrga-'os pelo orador pria-dente. enten-

deu fazer a seguinte |tl0ptl>liií - l'rnpooliao adia—

III"-'No dr :lt.—iall»>àº do piircrer n-' 40 até (I'll! cs-

lªui apoialo: e entrando t'lll disease—ão. corn—

hatruwrn () :.dratanirnto os srs. Hort-igtn's Sampaio,

Jose lí>tet'."m.- Thomaz de (Zairaãho e .lo—tioo de

Freitas. e fui def: nitida [WldS .srs Xavier da Silva,

Alve— Martiiis. Antonin Frio. e (idea (! Pina; e

tirando ainda pendente de riso'nyão por ter dado

() sr. prmitentn —dindn para ontem do; dia

de. tltlltltillíl & continuação da do hoje. levantou a

A repartição do ponto geral é

(ªbrigada a'eumprrr tudo «pronto se aelia rir-tor-

minado no reanimar-nio de. “l'/' de fevereiro de

&

serviço inrreeiincnto. a::tividirle, (: bad.—: cos-.

tornei.

.lrt “228“

 

arara :a. que por sua iutelirgeneia. tnereeiniento

o Iinin ('Uíllllvt'liltlttflllt). Itteit'çattt, passar a estes
lugares

Art. “229.” Os patrõesdaé einliarraçi'im do
Srrviço do íll'íl'ltitl serão escolhidos d'oiitre os

ierrradorei. que melhor se tenham conduzido no
Serviço, e tenham a intellipeiin-ia e t'aparidiidu

previ—'a para rtesernpenlmdas obrigações. que lhes
são ltlltl't't'ltlt'u',

Al'l. 238 "

dos hiato.—: Serão seriipi'e pri-tantos: os iiiarialiei—

rua que, alea-. dos requisito,—'. ltltllàttlttlSilWlIA para

governar e. diitair uma eriili.irerii_',io para t'ttdlº

 

    

  
  

 

   

  

 

  

  

    

 

   

 

   

  

  

    

   

  

   

  

  

   

  

 

  

  

  

   

  

   

   

  

  

 

  

  

   

 

  

  

 

u Cutilterlinettlo

du reitto

:lt'l. ".'i3l " Nhª—las" pi'oiiior_'õo;-t. porén, sear-
prn se tera em Vi's'ld o ttt.'.»*t'.*i—t) dos lugares inin-
rieres ao; iiiiinorlriitos, salvo >e o individuo, a

quem pertença ser protirat'idu. não po.—Sitit" as

qualidades neves.—“ana:, para li.-rir tltl—ietltili'ltltdl'
o lugar que tire perteiirn por airzigoidadn, [tuti

que. ii't-«se rail). sora promovido arpiolto (pio
lltt't' mais dãhliltlltltldtt, aptidão o bom compor-
tamento.

Art, "232.º N-dllltldt irilivrdria podera ser

pl'otiiuvido aos lugares rir-ima mencionados, seni
nun, pelo menos, Sdlbll ler e escrever.

Art, ".?.33.0 Para mesireda rt'ibioa e barras-
sas sei-ao empregados suou-nto os tllllift'dtls mari-

otiorros da armada, que, por nttit atado ou litu-
Iewlias, estejam incapazes de servir activamente
no mar.

Art. “lili “ O porteiro será escolhido d'en-

lre os guardas da porta. ou do pullcltl. que mais

provas leiiliani dado do seu zelo, honradez ()

l)-';t Cuttdtlr'la, « que, alem d'eatcs i'erpiesitns.
saiba ler e esrrever.

Art 233.“ Quando, porém. não houver

guarda. que tenha esta.—r ('t)tldlçõtl$,' será então

ir,—colhido algum indivíduo, que, pertencendo ao

serviço do arsenal. «ti a alguma l'i'ltillltçdt) da

marinha terilia as quati tadas exigidas para o bom

rleaernponho (I'e.—.te lugar. _

Do tempo do (fabril/to.

Art. 336 ' a. entrada dos operating para ()

traliallio e, em tudo o nono. lltt'lil hora depois

de nascer o Sol. e do tar-le a orar ll'ttu depoisdo
meio oi:, e. as duas no tempo das gostas

Art. 237 º A salada de manha si,-rá ao meio

dia e o» tempo das sesta-. a—r onze. horas o meia

e de tarde. em lll-l'! o arma, no sol posto.

Art. 238.” Quanto. porém. a urgencia do

serviço exigir que o trabalho _“eomor'e oiai— cedo

no se prolongou :» satrizta atear das horas ineo-

uronazlas. o inspector geral poderá alterar esta

determinação.

Art. “239 ' A entrada Maliida dos opera—

rins sera anniiiiriada pi-to toipin da rampa, to-

cliarirt-r—se a porta do arsenal cinco minutos de-

pois do toque, e ve tando-sn a entrada ou saindo

do.»: opet'at'ios até ao outro toque que se Iliu se-

gtiir.

Art. '2—10 “ (ls upr'rttt'ios logo que tenham

respondido ao ponto. passarão, nas «rua—r ntlii'iria—i

a ernpregrr-sv tios respectivo—' lralialtios o—i (plates

não podem largar senão ao toque da europa para

a saida.

Art. ªll ' Para ra,-rolar as horas a (lite, as

ilttl'tlttllllt'h' devem [aumentar as aulas (por tires

i-i'io de.—linadas. (: que vão indicadas no artigo do

decreto nesta data, o inspector geral providen-

eiiia roainjulgar upportuon. bem como tlxltlllu-

let-erá o muro mai-i conveniarna do eatabeler-er
as l'l't'ôtlttttlttrlllrª, (pin poa—.aui Servir de ittreiitit'o

ao apim'eitaiuenta no esta-lo.

!)os reach/tentos.

Art. ºi?.º ()e «lili-ines, aprendizes. traba-

lhadora.—'. patrões, e, remadoros das einliarttaçõos,

votarei-fio além dos seus l'l'spt-tt'lttltts joriiaes, as

maiorias designadas na Iain-Ila l) «privada foram

empregados nos trabalhos irrearfionados na mesma

tahella

Art. 213) O numero de operarãns. que

areniido vai (lesionado na Iabella () podem ter

VL'tlt'lr'ttl'illtt superior ao rniriirnn cot't'esptitltlettlt! a

sua arte ou otlicio, nao e prureptivo. most indica

tão sorrir-nte o limite, que não entre, nas attribut-

eões do lttStit't'lrrt' geral tiilrapasaor.

. Art. ”lll." lhtiltt't'dtlttsl tifllitltltli, aprendi-

zes. e trabalha tores Critltt'Çitt'drt, no que respeita a

vetietuieiilos. a penetrar pelo iniiiinin dos j—ut'ttaes

Cliltlttlllltlv s para rada uma destas classes.

Art. ªlii º () iii.—'pr—etor geral tora sempre

muito em vista. que sendo itª mutações nos ien-

t'lrirelltth' para mais. ou para tttettos, u lllt'lO utitro

« edital de estimular a apple—aorta. e de ptt'mvttl'

() ttlt'l'tlvltltl'lllt), ou o-stigai- o desleixo. muita

'aulella this eniivéin ter na atit'ei'liltjã) da capa-

(“idade. relativa e absoluta, a lini de que. so con-

siga a tira [t'nptral—l, e se eiiniprain sempre os

preceitos da ja.—tiÇa.

Art. 32-26.” Aus corr.-tractores, ajnnlanlcr de

eoiistrucçan, e empreitadas da Ilts|t='('ç:'tu o do

ponto, machiniatas patrão-uu'ir. sola-patifin-tirór,

nwstres e euiitrariiestres das ollicinas", e porteiro

quando arloeeerezn, se. lhes enrilinttarà o abono,

se. a doença não ex.-eder em cada anno a dois

mem consecutivim ou alternados, pois que. pas-

sando deste pra—'o sn so lhos aliniiara o vciret -

mento quando se apresentem para o Serviço.

Art. 2.17." A todos os mais lllllthtltth do

quadro elit-ativo, qonvoneernni pela furia. (pian-

do adm-rotear. po terá o Íltitlccltttºlgeial (Stªrt.—SIM

o ]tiltíill'jtlsltt. e sem que se Considere utirieação

positiva,) mandar C<nttlttltlilI'—lllt':l .o'abonn do

meio ]tll'ttâll até seis dias. se. o individuo a que

pratica de toda a resta e portos

tor apirlii'adu este auxilio tiver sido as.—nino

nos trabalhos do arsenal, e for de boia proce-

dimento. .

Art ºis.“ São eveeptrradns desta garantia

os inarinln-iros. e grano-tes dos tiiates, reunido—

res. e a gente empregada no tlitllte e droga, que

não terão reneiuieiito algum em monitor—tiverem

doentes. uns que pnrlrrii'srr ll'ilt'litrli'S no ltth'ptlul

da marinha pela lite—nta forma que o são as pra—

ças da armada. .

Art Zill.“ St! porém algum operario, por

desastre acontecido aai serviço. estiver em tra—

tamento na sua propria (::)—”tl. o rito Itu—' hospi-

laos. ll'tfalt! caso se. lhe ciriitrnuari'i o dito ill):i|l()

até «pro se lhe l'tªa'lttllttltll'd. ou seja reformado.

ir.—tando nas eirciirnstairuras da lei, ou mereça

alguma error-peão.

Art' 250 “ Só se arlrrrittira parte de doente

quando eita for comprovada por certidão do

larriltatiro; Iiaveii to titltt"'il des-'oiiliaoei donne

haja dolo. o iu=peetnr gvral maad rt'a examinar

o individuo a sua l't'sltl-dlt'llt por outro «prai—pier

arame,-zado da sua euriliança. e, rpiairdo .H'tllilltltl

que se acha doente, (: mandara taspeecr-diar por

l'at'tt (f.:liria da pi'riiteseríío r.:-

eolliirlos e;:rialniorrlv os ulliviaer tttill'lttlli'tt'trs dd

Para mestres e eoutrzino'stres.

(pier CttltttlIÍS—“i-lll que se oiii-rena. tenham tambem .-
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um dos faenlialinoa' da ltiiêpilal da marinha. ist l
no deltª ªt'tt'io afir-rr em eslarlzi de, sul

apresentar no lllL'Smt) hospital no corr.—“eller dei
saude..

rada: ann-lle portanto que o
All- íªfilf Aos empregados ou operados do na

que tiverem jornal dr.-rio Sl'll'lít itltrlttitt'j g'tlllil- love
('ação alguma, nem maiorias por rpralrpier extres

se de trabalho t'll) rpre. Sejam oernnade— ti-'t|lt'ootl
fora do arsenal, Hull! que, venz'endu diaria-

mente. esta garantia jíi lhes é ('()ltCt“til-l.l no seu-
ti lo de. l't'tíutttlll-fllS-Il' quatrpn-r serviço extraordi-
narro (“pie pos—'a nl'r lil'l'el'.

Art. "32.” Os mestres contratam—“tres, nia-

iinherros'e promotes dos hiato.—: lr'rãJ. alem do
seu vein-intento. uma ração (lIJl'lil, e::nal a que

ternas praças embala ana—' nos navio—: da armada.
menu.; o tinha. que :.era d'- um ipiar'lillio por
pray—., (pier andem a vela, rpr'r crlejvrn l'un-

deum-fi.

;“ ilttir'o. A mesma raçr'rr sera ahanzrrlaam

jittll'l'it'u' e tentada-rea, quando l'nr'enr reza a: «'na—'

ieSpeelira-a einhareneões em di—taneir tal, que
não pousam-rir n'es-e mesmo dia pernoitar a

suas run.—tas, t'eãªittliltt-ilh's porem o ab'nn de

rpialauer parti-ação.

Art. 9.733 " As guarnições posflhirtes em

pregada—' na eonilnrçao de madeira.—; dr costa de

Vieira pttl'a' o nr.-anna! se. nomia. alem do seu
stalario, nina eratiiieaçao igual a '? lllax' do mes-

mo salario. quando os dit-a lnatesa entrarem nes-
to porto earnplelarnenlo rarregadns da madeira

haiezdl-r feito a lingem ein Iii dias, nãoeonlan-

do o da >;rhiln nem o da entrada. Se port-rn

avançarem duas iiagenn denlrrr'do t'tifr'l'irlopl'll-

zo a nrrgouda grotrlicaçfto será de 8 dias dosen
Vt'ilCIlttt'lllir

Art 23l.ºEhrenlinrnªernpregado nn Operario

será abonada de fnteiusígdias; aquella que se
apontar de manhã. e inio thilal' de tarde, per-

deui o mero dia :da manhã: assim como não

sera apontado de tarde arpieile riu.- se naotiier

apresentado de manhã para o trabalho.

[)11 disciplina

Art “2:25." Todos os e apregadn: 0:0pt'l'a-
rios obedecendo aos seus superiores no que foi

“Cornelio-nte ao neri—ço do arsenal.

%- nniee. Não lhes sera porem reilarlrr o

direito de repre=enlar reaper:tutoria—nto'a—“Çaueia-

ridaden superior e», no "neo duque. da nxr-rução

de qualquer ordem que lhe—' tenha sido dada
resulte prejuizo ao serriço on often-a ítjttstiças

Art. ISB " Se por A'palavraa ou arreineçn.
algnrn empreende tu operarrr- (Tivtltmt'llt'l' neto.—'

de de.—'oln-drenrra. uu pertnrhar a harmonia que

deve liaier onde quer quegjtfsleja trabalhando.
s:»ll'rera a pena (pielhe. for limpo.—lit pelo in:.pe-

(“lotº geral

guinea. Esta pena será a de suspen—ão
muleta, expulsão do .»erriçn; se perérn o crime

i'rrr agnravad-r prrr rªspttlit'itl'lli'ltlo en illlll”iªçrtf—,

Art. 279."

rir-.o exigir [nda :) EIS—lrltltlld—lt',

rio p rleta faltar ito tralzalhe,

l'.l:€rl

per-ta rir.: tant-«s tiras de,

do falta, e uma tez que

quatro, porque. nestetram seia ii.—i'arlo rl.

uniu-». Quinto «.e der a

seriiçn arrrno !lit'itt'lnli'til'!, o lll'lllt'r tor ger-rl o
ina saber ao :Ipttlllitdv'l' e aos me.—tres, para
e—tes darnrn tzonhueimeuloaos seus subordinados
densa t'll'l'llitislíillt'ld.

iContt'nnn.)

ponto,

urgent-ra

.

!)r'urro o ' 3.

MINISTERIO nos Nt-fttthIltS no lttãt'lo.

”expor/rox r/o Ine: (It' dezembro

Por dipluinas de 3, 0, li. “3. if) 'El, ”22.
28.3" e ZH de dezembro do 1855), foram a .r-

eiadus:

(foto o grau de rnrnrnenrlirier da nr lem liri—
Iitar de Nosso Senhor Jesus Christo

U liar-ande .llryentirrh Ilvrppt'th'leiu, gentil-
homem da real ('..inrara do «na iuane-slide ia.-rei

da PI'H—Siil ao serviço de sua .rllcza () principe de
II rhenzollern Sigrnarrngen

() conde da Torre, l'eilro João de Moraes
Sarmento.

Com o grau de. eornrnendadorda ordem ini—
lilar do S Thiago da l“:—pill“.

() rar-uselherro llzrrllinl men dns Marlyres
Dias o Sun.—'o, direi-[or geral das neguem; UL'LiC-

»iasliCrrs no respectivo mini.-teria.

(loro o grau de rarallerro da ordem mili—
tar de Nossa Senhora da (Jett-.eiçao do ana
Viçosa.

Jo—é Lourenço Franeo de Mattos, tenente
graduado do regimento de carallailª n º 7.

Com e grau de raralleiro da errlern militar

Nossu Senhor Jesus (Illi'islo.

Antonio Ilernann ltoeder, suhdilo de sua ma-
geslade el-rei da SiIXltllltl.

lzíiloro Vier-nie Assegond, rice'eousui de.
Portugal em Alilreiiile.

(lem o grau do t'aralleiro da ordem militar
do S. Benin lit' ÁVlZ

Antonio Maria do Campus, primeiro terren—
te da armada, :ldrliiln ao Corpo de Veteranos.

Celestino Claudio da liensusa Ferreira, pri-
meiro lenenle da armada.

Fl'illltttsco Vaz Parreira-:. major gratinado do
segundo regimento de. arlilheria.

João de V:r<eoneell—.zs, Capitão do batalhão
do eaçadores o_º &. .

(Juin a medalha de, oiro rara tlisliltCÇãU e
premio euueedido ao merito, [bllutlll'opllin e ge-
nerosidade.

O professor Herrmann Courparsie.

MINISTERIO nA H'S'HÇA.

Despachos que. llVl'l'dlll lugar por (lecrelo de 15

nr

   

  

 

   

   

  

  

  

    

   

  

 

   

    

  

   

       

  

  

   

 

  

   

   

 

   

  

"('Me eaw sera pre—'o. e entregue ao podtti jrr- de dezembro de 1859. _ .
dicial.

Bacharel, João llrptrsla (lentes do Sumo,Art. 2337." Todo arprelle individuo que se transferido do lugar de juiz de. direito da ('(ltttal'-apresentar embriagado para o serriço, ou nelle
se einhriague, será ltitliludit em um ou dois lilih
dos seu—' jornaes; eonhe- eu—Io porém que. elle e
dado a rate rieiu por ruª.—“lume será immedia—

ltttttt'ltll' ile—'pvrliilu do Si't'tir_'o

Art. 253," ' Tudo o individuo que noarso
nal fan-rn obra que esteja) fazendo '.ora d'elle.
conrnietler furl-'», Mera invuredialamentedentittida

(: entregue. ao poder Jlltllt'llll.

Art 255) " Quando se suspeite que alguem
colttlnz para fora do arwnal, rlos'inavios em
filltt'lt'u, ou do outro quahpior estalielerirnento
perteneenio a' marinha. objectos de fazenda ptt—
lilica. sera eiiarnrnado e apalpado polos guarda.—'

na presença (Inajnrlanle, (: dus Ine—tres; ao pe-

rénr a suspeitar I'lit'itil' em algum irrilivrdnedes
la ultinra ela.—'se, o exame ser;] feito só na pre-
sença do ajudante.

Art. “260' E” (“Xpressanienle |lªnlllliilltl a
qualquer N[!t'l'tiri'r usar de eapele, rn ill'Chdpt'tt

dentro do ar—eual, uoiendo Colt: Aer substituido
por um it"-Iwi.

Art ?lilzº Title o operario que sair d'
lunar em que estiver lt'abulhondo. sem licença
do.: seu:- Sttpil'rnrei, será punido enm a perza
de um dia de jornal.

Art. “262 º O upe-aria qua for encontrado
a conversar. ou distraindo tio trahalhe. eu me...
me parado será pela primeira vez tt—lmttºsltltlvr
pela segunda perdera de um ate tres joinaes
se perern routinnar sera despedido.

' All. ºiii! " A nenhum u]:(!t.'l'l|) (5 permit-

tido firmar fora dos tigor-es one para nao e—li-
verem (lr-slinarlos; artur-lle que o lizer perdera

um ou mais dia; de jornal.

& outro. Os nm.—"tres e conlrarnestresterão

0 Cuidado em que, (i.—' operaram; anos snhurdrna-
dos não alia—em. pedindo (onliniiarnentelieençm
para saliiiem fora do It'alialho.

Mt. ºiii.“ Nenhum operario snearpregzz-

rá em minas que. lhe. não tenham cido distri-
hnrdas pelos r'espeetiurs mestres e Contra me.-:

tres; aqui-de que o lizer sera rastreado com a
perda de um alo llt'ri dias rlejnrnal.

Art. 263" Anni—lle operatio que for eu
rerrtrudo a trabalhar em objeetos, que não per-
tençam ao nniiiçn do arsenal, nrdeinuisara :!
faz.-nda ptlbiir'n .Io plrjtllZ'l que lhe—' lirer rau-
sado, tanto nos generos nomo no tempo; e será

(lei—“pedido.

Art. ªltlllf Todo o operario que não de-
smnpenhar as olrras de que l'orenearrexedo Cum
a "(WWE.—all" eeunomni de;;enerr-s. e. erro a aelir
vidade. e perfeição devida, portatil pelo seu Jor—
nal todo o prejuizo quo resultar a Merida pa—

ra de Benavente, onde tem roinplelarto o qua
driennro legal. para rdentiro lugar de juiz tlotll-
reito da Comarca de 'I'.irir.r.

Bacharel. |,lllo Ju,-e de Sousa Correia Do—
ria. Iran—ferido, pelo requerer. do logar de Jr.-iz
do direito da corn-tren de Turim, para Iilt'lttltru
lugar de juiz do direito da Comarca de [loira de

Moz.

Bacharel. Antonio Carlos da Maia, trader".

rldo_ pelo requerer, de, logar de juiz do direito
da eornarra do Porto (|.; M -z, para identico Lg.,-

de Juiz de. direito da ennrarra de Belignenlu
Bacharel. Izidoro Joaquim de Seªbra trans-

ferido, pelo requerer, do logar de (It'legarltl do
procurador regio na comarca da lili)"ll'ª Grau-
de, para identico lugar do delegado na romar-
ea do Porto de M-JZ. vago por fítill'Cl'ul'tllt) de
bar-liar'el Francis-eo Lopei de sa listen-35.

Jurzda relação de l.i—hrr:r, l'edro Ignacio!“-
pes. ller'larado nos lerrnosi do rerelrer a terço
parte mais do seu irrtlenailr, ear Conformidade
da lei do 17 in

nr

rega-sto de “lo

 

”sneto n c«sanitario;así
Algures 13 de normal.-ro de 18339 -— Sr. rl-

.laclor. — E' sempre ionvarel, e allalnentu con-
veniente para bem da seriedade, tll'ttlonslol' pela
imprensa as arçõea, HS nun pratir'a eeila elas.—*e
de. HtillVltllltls', que pe—sinranreiztn retrrlinern o.
favores que lhe—' lllwt'allsilln os seus protectores.
sat-iando-lhes repetida.—' rele-' o rumo, e valenta-
lhes por todos os meios para que se não ar-
nem nos ltlt-Pl'tlt'ets, sem nome, st'llt I'eptllac'tn.
e sem irrrporlaoria, salvando-os da vida ocioso
em que potllalll precipitar-so e que e sempre.
uma vereda para Crtllltllclliltltlttlii du horriveis
nunes.

A“ ingratidão segue-se o rlernurito_ 9 ml.
ouirido ente, a rnntarlu do trem fazer, o dever
do earidodo de.—'appaiet'c irnrn'ediatamente. li” um
axim-ma innonlestarel.

Neste caso Se "Ji ita José Bernardo de Sousa
Lohn, por autonomo—tin o José do Iii/linho.
natural d'llhavo. e a respeito de quem rou narrar
alguns factos, para que os seus pilll'llit)—'_ eos
hntritantes no 'NaZarrdh tenham n'elleá eonheri-
mento, &! po.—sam portanto avaliar a sua eondn—
ela. que promettu um fur'turo

—o so não (lL'atÍtll' ou emendar

segue.

Para poder arashi-se. da “odeia da sua
naturalidade. anule se arhava preso por r-rirne
t'titlllttclllllu, de.—"ear l'egutt n» eareereiro nina pan-

narla li-ongeiin

do caminho que

blu-ah . '
. erro no ltizteltotln. ai|uern segurou, ingrato em5, line““. 538 (“051th ir!-Hª ”"“"!" " nres- seguida. Passado—' alguns rn,—zes dirigiu-se a Li.—;-

tre, eu mataram—aire. que nao rimar que as

obras .ªu façam com as condições arima roeu-
cionadas.

,

Art. “267 º Nenhum operario se sirva de

ferrannnla do estado, que lhes nao tenha indo

(lislrrl'rnida pelo respectivo mestre: os transgres-
sores sr rão r-asrigados corn a perda de um até tres

(liãlh tir' jul'ltal.

Art 26%!“ Aos oi-ei'ariesé pertnillido pn-
derem faltar ao trabalho seis dias enrcada IIH'Z
sem juslrlir'ar o motivo; tu que eXr-eilerern este
prazr ,sem previa lieeeça do rrrsperler eeral,on

piorarern por rerllrlao de l'rit'nllalivo ([lltl se.

acham doentes. serao lego ri.—cados do ponto.

hua e. foi residir em llelern, emperrando a pro-

lecçao dos seus patricies rir-sentidos que se aelra
varn n'atpiella rroarlu na pesra da sardinha, para
que lhe rt'essern uma fatia de pão porque ou-
dava morrendo de fome, elles. segundo as suas
«irtntnslancras, a por dever lioinanilario, o la-
voreceram algumas rele—*. llepors valeu-se de
um outro seu patriªio em B--lu:rr para que ()
arranja—so em algum estaln-Ieeirnento, e o bom
pairicin eonsr-gnio empregado na l'ahrira ile seho
do tltld rida. e ali se con—"errou por algum tenr-
po, tlrilti o seu genio intrigante e ingrato não
corr—entio que elle continuasse por mais tempo
n'esta orenpação. _

lini depois prezo por dentmcia, sendo reno-
lliido no quart—l da aliar Ia municipal aos l'un
li—ias. e (l'olt foi para o tribunal da [lda.pt-ra
d'onde saiu solto rom [lança, podendo euro tri-
eas enganar o fiador.

l'or enipenhes passmx :] empregar-se no ar-
senal da marinha. aonde permaneceu a'gnns ine-
zes. sendo depois transferido para ;t—inheira, e
mal ali chegou paz em aeçz'io o seu rieio pro-
dilecto da inlriga com alguns empregados velhos
e honrados, mas receiando ser deseobcrtu re—

Art ?.llílf' 'l'edo o opt-ratio que nao ven«
cor diariamente o seu j'll'ltal pode go.-'a: da ron-

cessão aernia rnenrronada. deixando de rampa
rever nu.—' lruilialtros tit'llttil.tttl'tll'ittlttlll—lsl, rleitrn-

rlo de eonrpareeer ne.-i lr'..l)all|os do ar.-ena! ne.—;

bl'l— dios Sllv'u'sstt'as. ou alternarlaxnente, como

melhor lhe rouxier, porem s.;rronlener perder os

seus ..i-i- uti i« e nl'iinr—s «l't'. rada nrez, não pode,

tit'lhtil' de em.-.porrw—r n.: arsenal no mel str—
gnznze senão pao.»:idns quinze dia.—; de. eli'eeliri.

dade no serwço do mesmo arsenal.

Se porem a ordern-ia do ser—

nenlinrn opera-

sem eau—'a ,na-still—

Iizer sera multa-

jorna', quantos

na.. tXt'i'iiiíl :]

do

; Iit'lill-S'J irnannliatamente ahanl n'rrzdo nmap-ego

! do "o moço tl'ltui

Lit—âU-Bt'ullit'll'a,

lins, porque .»nupeitararn ri'eile.

Alguem rªr—rr.padernln na sua

sttppoudo que elle ernendzirir o teen

do do viver,

Ito

desgraça, e

irregular nio-

utrtere que elle loose. empregado
tltstrtulo inrluali'tal. aonde «'o ron—termo por

espaço do tempo, ale que apparerendo as obras“
do atlerro á llr.ia-'r'isl:r, o re:—pertiro diieeture
arlrnrltin. por menu.-i lili-'l'fltil'lil. eleitrurlo-u ao
'argo (ln pagador rl'arpte'llas «lira—' com o diario
do titll) reis. N'esle iinpartanlo cargo fez-tran-
«prihernias proprias do tal [lª'—”Soª. e continuou
Sempre. a Ser um t,?slcilll'itlrlho r.-nnrrs.ei—mariu de
roinlrinação eorn entro individuo, eorn l|Ut'l|'l se
tratava por ('Ulllllolll'c— nome. llllitlllª'lu pn a
mais facilidade no arranjo das senhas, indo l'r-i-
tos nes fretes do entulho, cansando assim :.;h'têt—
de prejnrsn a fazenda, a |)llttlu de nrranpirrli
ahi-iru euu-. (pie eonrpron por 500300“ IS. unir
rosa em Nzlr—ttltllll. em nome da sua aainsia Vr—
tola. cantam—lo na mesma em ultra—' perto de

ºtl0:llliU reis, e o tal compadre ja [Ni—hill! maior
tltloirt'o de hari-os une os outros, :rngrnontarlu
rom os dinheiros extoiqtiirlos as obras ll-i aller-

roda lina—Vista.

Depois do passados alguns dias r'eeebdn ()
till't't'itll' ruins cartas tllmltlltltti, previuindn—e
il'estes roubos, e. de tlllO o l..'hu o seu europa—

rlr'e iam lorlas as noiles para o armazem rl'nin
tal Grreia. root o inn de se erntnrag-uenr. ir-

eland-n—so das eomedcllas que frziai'ti,j1i .re .rnbc
em proveito d'ombos, |'('.l|t'ltlê'll'lizttliiln n tllt'i'tjlnl'.

(: os seus amigo.—' e. palrieios que foram na Sl'llâ
protectores. Mas » lltrt'ltn' em um hell» dia Ii-
rou-se. (Io—' seus cuidado—*, o nnrudun eharual-o

ao seu gabinete para indagar a Verdade; porem

o Lulio reSponden rpm lhe ora neve-sario ire-
rptenlar anni-Ila casa para rlesrnlirir rei-las eon-

sas em henelier.» do in-titnto, as.-:everarnlo que
a companhia do gaz. n os proprietarios da llen—
Vrsla. tinham resolvido embaraar' a ultra, puis
quo elle o sabia por via li lctligttr, o o director

altppuntlo ser i—lo verdade desrstin do seu pla-
no. e, o Lohn continuou a exercer com a mesma
:nlarnia as suas tirar-ções eeneus—iunarias. lª: por
que. Antonio Nina. lralmlliador, n pnFStttlet' de
senhor). já ia comendo do mais. por—' rpm sero-

lirou para a sua terra cvrrn perto de. 30h30th rs.
foi despedido por intrigas do Lobo.

Acha->e aeturrtnn-nto re—idindo na praia de.
Nasareth, n'uma eai-m quo pertenee ae ohra-z do
alterro da Bªit-“SIH, VIHttlel em eooenlnuato,
(: de.—'ainaarando sua legitima mulher e l'illtoí,
que se não ro.... a madrinha do tal Lulio nao «el
que surloteria e..—ta ile-;Frnearla l'un-illa. retribuin-
do por esta forma os fai'nres que reeeln-u tl'ella,
pois que com o seu dinheiro nona-guto o llUtl'
mento do seu ingrato aliihado. pelo criineque
ornnnretleu em llharo.

Por hoje fica por aqui. mas proiuelto pu-
blicar o mais que agora omitto.

 

  

         

  
  

  

   

  

  

   

   

    

    

   

   

   

   

  

J. O.

Beira 30 de janeiro de 1860. -— Sr. reda—
r'tur. — No ('.nnrellio tl'tllirerrn do |lLl<Illl-'i
Continuam o— feslr'jos o reg-mins .pnhln-n—r por
ransa da eleição do sr. dr. l'cdro Angu—lo Mor:-
leiro Castello Branco.

A gloria para o circulo a.º Gl
granito.—rima; o as suas

nham a sua gloria

(Ja' tlezejos do enração lem-,se, traduzido em
far—los claros e expressiws. As «Wagon—' reperorn-
sc de dia em di». (! a victoria o eelelisada p--r
lo los, os que. amam do coração a liberdade e a
independenria.

Culebrorrse o dia da eleição, (felt-browse
() dia da felicitação pe.—'wnl do oleilo.

E' a festa rl'esle. ultimo dra. que vamos nur-
rar com .singeleza. para lhe não tirar o valor e
a virtude.

() sr. dr. l'orlrn Anna—"lo Mutlilltt't- Caslello
Bram-e, logo que. revelo-n a noticia da sua elei-
ção, promnllen aos seus amigos agradecer pes-
soalmente a honra, que lho tinham feito.

Não nntrcon o dia; mas_ saliida a sua re—
sr-lllçi'lo, on >eu—' nlttltel'osns amigos :lclel'nlinzt—
rarn fdzet-lllt! em sua propria ram nina risit.i_
e entregar-lhe ont suas proprias mãos o diplo—
ma da sua eleição

A "tirei,; da sua chegada era aguardada num
iinpaeieneia. Todos tlt'Zt'jthllll abraçar o seu auri-
gr e. o seu rei-i'eaerrlante

Dida :] null ia. de. que elle, no dia viola e
tre—' do corrente mcz de 'Janeiro, linfir eltegrdo'

a l'raranea de Lagos. e de nue estava anZatln
um casa dos sr.—i. Soure—', alguns do.—: .wus aint-
,uos partnaru logo. na manha do dia segurnte,
para ali, e, enenntrarnlo o seu amigo o euro-
patriota, os abraços at! lt'oritrtl'n do parte a
parte Com emhnsia—ºmo o llnr'tillrla alegria.

Arabados oscumprimentos, a—senlon-se em
aeoinpzznhar a sua casa o nobre e tltnlittL'lo hos-
pede — o arnrgo e. ('tltttptlll'loltt,

Uma só vonlarlo t'Ulttott em todos os espi-
ritos.

ApproVon—sn a idea, « todosalegres econ—
tenles partiram para a tido de Lagares—teria
nalal do sr. dr, I'edt'o.

Mais de. quarenta eavalleiros Cotltplltlltdltl o
sequito, e seguiam o me.-uno caminho.

At'ezinltarant'su aquella villa e. apenas a
vida luprnu na sua encosta. unia alegre sen-
s.:ç.:'io bateu, e vibrou no eoraçao de todos.

Os montes estaram coroados d'linnlt'llªít
multidão de p'H'O, que contente e satisfeito ri-
nha prezeneiar a enlrada lrinrnphunte do nolire,
deputado. No lopo d'um monte mais elevado se
dirizava um grupo il'hrurens. uniformemente
vestidos.

Eram os membros da philrrrruoniea do Br-
roda!.

Arançaram então os ea 'alleiros, largaram

rod.-as aos Cutttllos e a poucos momento!; se
arezinharain da multidão,

lnnnnreros foguetes, subindo nos ares, es—

talluranr lá nas alturas.

() povo se. entlrosiasrnon.

() s::n braço furto e robusto. com o ehapeo
em punho, ilrellilltl “trees—nainenlo. e o [novi-

mentn e. a vida sohresara na multidão.

().—' vivas do puro —- vivas do coração —— sui:-

eedinfn-se nus apoz outros, o os montes visinltos.
c—wlnltalidos pelo Sol", repetiurn como seu echo,
os vivas do poVo.

A plnlarrneniea tocou então um lindo lryrnno
nacional.

A eornmoção em todos os espiritos era

eguaL

A animação tliiisava se em todos os seu:-

blautes.

' Acabru-so este festejo, moveram-sc todos,

() granda; e.

rnanilestoçúes Henltlpit—

e litrlattrlo uma mgs-m:.» a.» iit'tlÃ—l na iitl—tli—tn- i

(los rai-vºei da (l—rttrlmilliln

porem não roirsegnio ri.—: Sªlta
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Chegou-.eu Vernlirn a um largo—ao atirada
e;;rrja de Lago-ea «e. o sr dr l'r-«lro, enormo—
Hii" Sum dnvnlr pela brilhante rerepçã'nlim seu—'
r'rittlt'il'.ril-'n3_ suprimir—se nin porteo, e apresen—
tando-se em frente da multidão, re. tlnll ezn vel.
inteliinirel um hello e eloquente tllStfllTHO.

.tgrnilueeu com a orar r ell'uzflo do seu M-
pirilo a honra que lhe lilllltltt feito, e. ao pe
daqui-lle templo, que. lh'..prn|ou o rarumho ia
veriade, e que lho ahrro os oªhos' da fé, pro
testou |W'nltle Deus e. os homens de consertar
intarta, em todos os dia-' da nua vi la, a memo-
ria de. tão assignaladn (: lt'vtldl'llil'tt reeepeã—r

().-z ai-rrlanzoa n «5 sit-'as relienteranr do
eenlro da multidão, n todos IH f'ªplrllo'l, eun-
fundidos n'n'n .au eSpirilo, man ie.—taram um so
pen.—'.:unenlo.

Uma vez. secundaria e. seguida por tudo.—'
as ruan-, .“Hvilntl. e. se repetiu onte. unico sour
— viva a lihordadel

'
A I'illidl'iilttlllt'tl. fazendo então atrmr os

ill'Cª com anna agudos o liar—montana: pol. ein
metin e exe-enton aro.: lltl la e, entlrnsraslira peça
de :nnzira. e os ear-rlleiro—r. formando dna.- ala»
eo-n o sr. rir-. Pedro ni in.-nto, nenrpro tit'ªt'll'
!rerl-r a rereli't' as evaeGr-r, se duigiram tudo—'
para a rosa rl'aque-le senhor por entre a :irnlll'li'to
do puro, que Ut'l'lljldl'd a direita e a ti.—tqtleeiid
das rua.—', c que em voz ,eraadilniiua e sublrnre
t'iutorlaVr o seu ti!;guo repres'enlantn.

(Zhen-nue air—rior em ir. nto da.—i razao do sr.
dr. lªerlro, o tudos o< earalleirns se a;:evtranr e
o arrrrnpantiaraur _a «“alta r-rrneipal.

;thi t'eeuheu elfo com toda a nrlrauirlarln e
cordialidade os seus amigos. t.:nlo do concelho,
(“.o-no de fora delle, uno, movidos pela synrpa-
titia, o tinham rindo felicitar.

A phrlarnreniea, uollueada u'nma outra salªo,
executora com rirem-ia hein.-minas peças de mu-
zit'a. adquiriu no arto.

posui-lil algun tempo, os portadores das:
nelas da eta-reto. l'orrrriulus em duas atlas, se di-
rigiram no St”. dr. Pedro; o o sr. dr. Loureiro,
errno presidente, que foi da EluSr'mlftlít do apn.
ramento dos votos,, nullrrrantlo-sn em frente rt'a-
r|ne|ªe, e, feriu nina continuaria. lhe. dirigiu um
disnur'so, breve um, Illili erressivn; o euro
aquella graça o nrhatndadn, (pio tanto distinguem
seus aatus, lh'aprezeolon o diploma. adurnrdo
ouro uma tita herdada a ouro, o lh'o ull'ertnren,
(corno prova na .synfpathia d'um povo, 5 Conto
doeurueªnln legal, t|ttt.' o anrtoiisa a lotllill'tls-
sento perante a representação national.

Passada uma pequena pausa. tomou o sr.
dr. Pedro ;] palawa, o root ;;quelh força ile—'
pensão e en-«r'eia. que proa-lo o Coração, e ar-
reliata o t'tllt'lltlitlll'lllu. dominou os seus ouiin-
tes, o se eohrru d'apnlauzns.

llenoVnu (H seus protestos de solidão e
eatirur para Com seu—' eonei talão; ()ll'ereenn a
so.; r-da rn“ penho." da sua lealdade, e tema.-u;
r'otltu garantia de. gurus palavras, annelle Wile—
ranrlo aiierão. que (It!-tit! o berço o tomou pela
mão, o o ('.ollurnít na altura. em que se acha

() sulihnre. dos peri-.:rurentos toeouo patho-
lieo, e as l.:grirnas, reberit..inlo a todos dos olhmi.
provaram de todos a bondade doerrraçi'ro.

Seguiu so o silencio; e., aralJado. este,. so
lizeram rolou d'nru.'ro e feriulidadu aos principio.—
iii)-'raes.

lira alta larrle; e.

em It!;uistjns,

(_:t'lo errrpurul.

() .—.r. dr. Cezar, irmão do sr'. ilr. Pedro,
convidou a leiloa pora jattlat'.

Muito—' aeeeitararn.
Maia de, ('em talnores estaram sobre & uma

e mais de. com ournrnen—ªaes foram servidos n'nnr
lanta o exrrlendrrio jantar, que se lhes linha
preparado

A animação foi grande,.

().—«' viran, rn: lirinrlen, e

l

  

       

  

        

  

  

  

         

  
  

 

tendo-ro consumido o dia

se limitam convites para a relei-

as' sandes se surre-
rlrarn. e tiram until-hi lSl'lÍtltth'lllt! ('.anespomlidus.

'I'ndo enrren na melhor ordern.

Ar'ahnlo o jantar, o manto da noite roubou
a luz do dia.

A in.—lesa não nr.-trava ret-eur ali: a alegria
dominava tudos os corações, e o folguedo con—
linuon

Muitas tltttdilttldi do Ervedal e Lagares vie-
rara honrar enm a sua preocupa ofesliur patrio—
ltt'o.

(.); espiritos.I alegres e contente.—'. eurwidaranr
á innsn-a, às “falsas. e ('.rlllll'thlttlr(_:;ht.

'I'nr'on su. Walsnn-su. (: t.'etrlr'.zdattçutt—Se.
Tudo eslava animado

“nas lini-.:.»: da manhã bateram no ri.-login,
o se acabaram os foste] *s do dia 21 de jun.-tro,

lie v. ele..

.] ll. CIMI/IO.

”Kittin rito?

iliograalria do SClttttttll.«—Não deixam de
ser cor'io'ms os seguintes apontamentos para

a liiograpliia do lreroo do (Éaueaao, (preso

tornou, durante trinta e seis outros, uma ec-

'(:iM'ldíHltf, digna d'un) lit.-rot: de romance.

Nasceu em 1797 “em "(Harry, no norto

do distrieto cuunansiano de Daglrenlan.

Na mocidade adoptou as doutrinas de

Sufi, uma nova seita, que professon para

reforma o islamismo e o rnyslieisrno,r|ue corn—

liinorr com todos as qualidades praticas d'um

soldado.

Em 1821 tornou, pela primeira vez, par-

to na deli-za do seu paiz contra os russos.

N'urna grande batalha em [SCH foi pc-

rigoznnuznle ferido e salvou—sc com dil'iieul—

dado.

Em 183“ foi eleito chore doa vimos.—ria-

nos e em 1833 deu uma grande batalha aos

rim.—ros, (“atuando-lhes uma perda Hinn) até

entao não tinham aoll'r'ido no lfaur'nm,

No "ie.—uno anno, com pouco»; montanho-

7.es', defendeu tao liiliununte contra

1'2:llllll russos" que ao bem que estes loirin-

ram por ('!sr'allada metade. da aldeia, foram

obrigados a abandonarem a cnipreza e a re-

tirarem.

Desde esta or-eaziao defendeu com van—

tagem dill'er'entes poziet'res no seu para, l'a—

zendo rnalograr Os planos dm generales rus-

nos e mesmo algumas disposições do pro-

prio czar.

,...,

lilian!

r'llirintl-SC, Cªrltltlllou se, e não se escolhia o Comtuilo, em '1839, (:..-...o se :.'rrrn ;:e-

liga extremo durante o tempo que defen—

deu um a pri/.info em ;*rirlror'rlngo contra o

general Grahle, por-ém' ainda que a maior

parte. das suas tropaªi (foram mortas, ou pri-
ziounirafi, ello esmpou, como por milagre,

por um caminho or-enlto, (: ataeou immedia—

larnenle o ininigo com "urnª; forças.

Os melhore—'. gr.—norma rrrs'w'oa com exor-
citos de 150,090 a 29%),003 homens, foram

derrotados por Schumi! em varias oortaziõea

e não puderam destruir o poder do um ehe-

i'e, cuja estrategia era rig'»:'.);-:airn3rrtn ad; pla-

tla ao pai/. em (pru operava, eonaistindo es-

peeinlrrn-nte na guerra defensiva, apelar das

suas frorpiontes eorrer'ias.

    

  

   

   

   

 

  

  

   

    

    

   

        

    
  

 

  
  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Finalmente depois de. uma tão longa re-
nixstcziriu teve (pn: render—ixo ao:; rtisnos, que

o <.'(.'t'(:zi':ztll arstiieioaazrienlc na sua ultima
punição f:.rrtiiieadn CIE! Uni.»;nil.

Segundo as ultimar—'. noticiar; salin—se, que

St'lrarnzl deixou Pã. l'elcralnrrgo, tendo pe-

dido ao czar (pre lho foi;

 

perinittido reti—

rar-ne, (Ifiã'iin enzno Anal—oi-iíader, :: alguma

rcaidcrzeia oriental, und.: entire—ran entre

aquellnn (pt:“ proiircssarn :t mesmo religião.

Selmznil e de eoíaturn regular, tem hel—

lo rox-ito, olhos pardos e nariz regular, boeea

perpzeua, (: sua cotia é mais l.;ranr-a que a

da maior parte do»: anos compatriotas.

Navegação aerea. —- O jilÚ/lifúl' deu a no-

tieia do um novo cnaaio do navegação aerea.

O inventor, que. d urn official de engenhei—
ros, construiu um balão de. 9 metros de

extensão, movido por nrnrr-perprena madri—'

na a vapor, aquecida com espirito de vinho,"

(: munido de. lrclicen, na dianteira e na tra—

zeira do acreostato, eduliziixo da morri.-hina

do Vapor.

'l'mlooapparcllro pesa 15 kilogramrnas.

() balão tem a forma do um peixe, mo-

tivo porque o inventor lhe dou o nome de

peixe vom/m'. Do mesmo modo que o peixe

se dirige. para a direita o para a esquerda por

meio do rabo, do mcarno modo o peixe voa-

dur ef dirigido nas mesmas dirceçr'res por um

leme que tem, em religar.) no liali'io, as incs-

mas dirnenxões, que teria o rabo de um pci—

xe que tivesse as mesmas proporçõca'.

Com o menor esforço possivclm leme for-

ça o balão a deseroecr uma curva. e por crm-

aegninto a diregir—se. E' igualmente a forma

do peixe que oii'ereee. menos resistencia á

ilirerçao do movimento.

Vendo-se l'nnccionar o apparclho de Mr.

Vert (o inventor) no palacio da Industria, é.

impossivel alirrnar que um navio aereo.

Construído em “grandes l'rroporçõcs, poderá

liretar c marehar contra todos os ventos;

só a experiencia o pôde demonstrar; porém

parece, pelo menoa, certo que com tempo

de calma um navio aereo bem construído,

e munido de motor poderoso e leve, poderá

andar com uma velocidade de 20 kilometros

por hora.

Se o navio podesse andar com as mais

fortes correntes. é evidente que a velocida-

de poderia ser de 'El“) kilometros por hora,

sem nenhum perigo para () apparcllto.

() Pr.-ixi: eam/or sobe e rleaee á vontade

sem nlijar lantro ou perder gaz.

Este resultado e'. obtido por meio de um

diaplrragma, ou sueco interior de depressão

ou de compressão.

Pode assim, subindo ou descendo, pro-

eu um as correntes favoraveis ou viajar com

calma. - '

lim resumo, para todos os que viram

andar "prix/: “voado/' no palacio da Industria

o problema da narcbrjo aerea parece rc—

solvido.

() navio aerio, uma vez cquilil) 'ado no

ar, e com seus heliecs em movimento, anda

o se derigc em todos os sentidos, absoluta-

mente. como o faria um pnixcnu agua; e

se um balão construido do mesmo modo,

e com suflieientos proporções para passagei-

ro.—; pode ogualnren—tc firncrtionar em pleno ar

e contra todos os ventos, e presumível que

em cinco dias, quando muito, se poderá

at ravensar () oceano.

Qui pro que perigoso.—ã o-sc no Jornal do

[lavro :

« Mr. V.. negociante da rua de Saint-

llonora, tinha lido por caixeiro um rnanceho

por nome S.., de quem era mnitojomigo, o
que se tinha estabelecido com um pequeno

comun-reto.

Passando na noite de 19, no'bairro Saint-

Gcrrnain—l'Auxerrois, inr. V.. lembrou-seque

S.., que ha muito não ria, morava ali, o

renolreu fazer-lho nina xisila, ignorando que
o seu antigo caixeiro tinha mudado de. casa.

Como na casa em que. julgara encontraI-o

não havia porteiro, pôde subir, sem que nin—
guem o arlrertisse 'do engano.

()lreganrlo ao aposento, quo srippnnha ser

ainda habitado por S..., achou a porta incha-

da, e. empurrando—a, entrou na casa.

Não voado ninguem, começou a procurar

por todos os lados.

N'eslo mamona entrou com uma luz, que

fora accender a casa do risiulro, mn robusto

carrejz'ro, habitante da casa, o que, algum tem—

po antes, fora roubado. Vendo um homem dos—

eonhecido a farejar por toda a parte, correu so—

bre ello com um pau, gritando:

—--Luilrão !

-—Ouve,—rlizia, procurando defender—se,
Mr. V...—não sou ladrão!



'Ao barulho acendia o iisinho, que tem]

uma tillizi bastante lindo, o quer um horuciiir

idoso tentara seduzir. () retrato que lhe tiuharn

feito d'esse homem tinha parece—aços com Mr.

dª..,

—- Nane ladrão ! gritou n recent—chega-

do—é o seductor de minha [ilha. que, julgan-

do-me ausente, veio aqui por se enganar na

porta. Não o ponpenios '! '

E as pauladas Cliºt'litnt sobre o pobre nc.—

goeiarite, que já não podia mois!

Juntou-se muita gente diante da casa; os

municipaes subiram e conduziram os tres ao

coiiirnissario de. policia. A explicação dou a eo—

ntxrcer a respeitabilidade de Mr: V..... e o car-

rcjrio e o seu iisroho de.-:tizcrarn-so ein satisfa-

ções, pedindo de.—culpa. tilr. V.... iietinia do

duplo qui pro quo, teto de contentar-sc com

esta reparação.
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uma DATA vi: 1 i

ções sobre o rredrio pri-dial.

Commercio do Por!“ discorre sobre () nora

iraetado entre a França e Inglaterra.

Amigo do ['o-eu recorda unid.. oscsrrrndalosos

successes que tiiernni logar na Perna de Varzuu

por llCt'llSlflO da crise eleitoral.

Direito [alla contra o iicio do jogo.

com nara anº. [

Jornal do (.”oriiracrcro em primeiro artigo faz

algumas- consi-reraçõcs sobre ,a actual attitude doi

para, dividido em dim rentes partidos lim segundo

artigo orcupa-se da qui-sino da moeda falsa. í

[revolução falta da roustriniçr'ro da camara e.

du. — que devia reritTuar-se nr.,diu 3 do corrente., _

r

l

l
|

Jornal do Pinto” uCt'tlpa se de fazer obseri'a— _

 

Em segundo e terceiro artigos escrevi—. cui pole—

niicu com () Agapito e I'or'tnyuez sobre a questão

da moeda falsa.

(Ifrini'ão escreve em polemica cum a livro/urna.

Parlamento faltando do est.-do flllflttCl'll'D do

priiz. faz ser a necessidade de que os poderes pu-

blicou se entreguem com deliberaçiio I'oitiiotla, a

montar er o seu progresso (: restaurar-ito.

Ayrrpilo continua com a questão da moeda

lalsa.

Fulum considerando a situação do pai/., diz—

 

 

mais acrisotuda eiiitifsaçan,

exemplo de cordnrne de saudavel doutrina r

aos seus subordinados, atraindo simulta-

neamente as sinipathras de todos os habitan-

tes desta terra.

A sua anzoneia

merito LIS:-ÁS apreciarel de s. .º.

r :is maneiras e; ptarnin—llic a dctlicucari da :

opinião publico, que () considerava um iiri- l_

bre militar d'um caracter por todos ostituloa

respeitoirl.
_

Desejam-ros a s. s." a progperidedo de que _

se torna digno, como recompensa de suasª.

eximias virtudes. l

l - .
. I

foi sentido. O iiicrccr-j

" c suas alli-,

[

r

que elle necessita de grave.— rifuruirs. littlnttfgtftºt. -— No domingo na Quinta do

: , ,. .. , . . ' ª ,» ' . , . '

“”W"“ ““W““ ª"“"ª ,“ “' Jºªª hªlªlºº- Gato, httljtll'lllo'dCSlu cidade, teve lugar uma

Cuil ami ai: .t. _ _ _ __ _ _ __ ___ $. “___ l

Diario contem rinnnncio pondo a concorri) (“"ª"“"ª ““m““ *º*“ “""ª (' * ' “' [

p_or tit) dias o lugar do delegado do procurador rc— De marilia lionrc nussa contada e si.-rumo, _

É“) _d_a_ rutltalcª da ttrheira tirando na ilha de b. c em seguida procissão; e de tarde or'anil,_

n t' _ - . . ' .

º Aiizu pondo a concurso por 3 nw,“ perante onde all'tuiraiii pessoas de todos as ('lt'r't!tli-,

o conselho ultramarino () logar de cirurgião-nin & visinlirriicns. A festividade foi em tudo pro-

“ ““_““- ' _ pria de aldeia, toda-rui a dedicação daquel-

- _ _ 7 *
_

Aaçao escrete sobre a questao de honra koi le povo _," .“ com o culto Diurno. rcvctlu-

.segnndu artigo (llts't'Orl't: acerca da questão da muc-

da falsa. '

noir DATA nz: &.

Commercio da Porto escrete sobre as eleições

no l'ezo do Regua.

Nacional t'atla ricerca da questão da moeda

fal.—a, combatendo (: pretendendo refutar as argui—

ções do Agapito.

Direito pede providencias ro'ariraruente aos

muitos radios que vagueiam ll'l cidade.

Nação escreve ricerca da que.-tão romana.

Jornal do Cºmmercio euros seus doisaitigos

fur. observações sobre o iniciado coriiineroint entre

a França e Inglaterra. -

Ih'arr'o contem annnnrio de. pagniirento do mez,

de joneno as Segurntcs classes: coruara dos pares

dita dos-deputados, relação de Li—boa, procurado-

ria regia e delegados, trrbnnaes do cournrercio. cs—

tado maior doeitvrcito, supremo conselho de justiça

militar, sérioListiiia.'iirrriorsa general, rstntltillliitor

da 1.“ divisão milrtar, goierno riiit de, Lisboa, of-

tirittrs generaes retoriuodos.

Arizo aos navegantes. '

Opiniao falta sabre a discussão de pareceres

que teve logar na camara electri'n no dia 3 do cor-

lente.

Futuro rar. ver n'nceessidade de se prestar

todo, o patrocinio ri classcindnstriat do pai/., para

prosperidade d'elle.

Parlamento em primeiro artigo falta dos tir——

trotes suscitados na camara sobre a nntlidade das

eleições. líru it'gundo escroto sobre. a qursu'io da

moeda falsa, e diz que ella se torna inexpliratel.

I'orlugnez trrirta da que.—tao poulilicin.

Revolução fat'a sobre star,-ao publica, e nota

defeitos na estrada de Coimbra no l'oriu.

Tribuna cai polemica com o Nacional.

non nam anti

Jornal do Commercio fur. con—iileraçoes con-.

relação no rornnicrcio de Portugal com o porto de

Liverpool.

__ Agapito continua com a questão da

usa.

..

moeda

 

eta direcção das obras da barra 'd'Areiro,

Pso faz publica, que no domingo QG de

corrente no edificio da directoria á praça do

Peixe, perante o engenheiro director, andará

em praça, o será arrematado o fornecimento

do 'I'aehina, quo devoser empregada na cons-

trucção do rcdento da Costa do S. Jacintho. '

Metro 7 da torneira de 1860.

A todos os srs, negociantes que quizerem

concorrer (1 feira de Março, qui-_ate' o dia

I." do mez proximo deve m dirigir-se ao ar—

 

eamara municipal d'Aveiro,- fazvsaber o

remetente. do aharracaniento, o sr. Manoel

Antonio Loureiro ancsquita, indicando-

lho a porção de lanços que pretendem oc-

cupnf. sob pena de que não o fazendo até

aqui.-lle dia não pode aquollo ser obrigado a

aprouiptal-os,

_—.-——-—_——-—n—-——-——-—-——
—ª———'—_

 

osé Soares de Freitas, segundo sargento

de veteranos. na praça de Valença, tcn-

do noticia, de que se coinp'a ou comprou

a viuva sua mão, |.). Maria lãrnitia de Frei-

tas biliares, d'Eixo, as casas, sitas no mes-

ma localidade, e a quinta da Aznrra, des—

de já prot-“ino o publico, de que as casas

por combinação, que houve entre esta e

seus tithos, pertencem aos tros, José. |). Mu-

ria, e |). Rosalino, cujos doenincntpsteem

cada um, em seu poder, sendo o meu do

20 de abril de ISr'il, (: a quinta da Azur-

MW;——

 

 

  

festa pa'tcnteavam um olirio entlinsiusrno.

littt't'll d'iit'ttlt't). —— Foi sondado no dia fi '

inchando-se (l”altiira na praia mor sobre o

(v) (,

...,—barico (S.“, ou 16 palmos de 5) polegadas.

(tr Iatrae'aio em acção. » restauros entra—

dos ii'uiiia época de verdadeiro coriiinirnis-

um. ”São nicnospi'ezadus em todos os polltos_

do paiz as iiuruunidados do cidadão”, e inya-

didas as suas propriedades por salteadores

atrcriilos e desufurados. São ponens os (tiara

' em que. se não i'cpeleiu o-r clariiores dn ini—

prcnsa, tanto da rapital, como do Porto,

Coimbra emais prorincias do reino, contra os

, attentadosrnais mr menos graves da lzidroeira.

l Estes iiellindo—r ernpnlnindorcs do alheio

, não se contentarn porem só com saqnca ' as

1 atgibciras duque-ites, onde pi'czuiiiern euron-

' t 'nr siil'tirieute dcpozito; mas ao passo que.

] despojarn de tirdo quanto encontram na

habitação dos iiirnntidos, enuslitrierii-sri cui

_dnnos de suas vidas, agregando au latro—

.
l

l

l

va pureza de convicções. Os iiiilncntcs da'

l

l

i
|

cinto, o homicídio, e Cíttititltiltlitlu suas mãos

rapacos no sangre das vietirnas de sua bru-

talidade fcriiizi; como aconteceu ao infclir.

padre ltoqucttc, a quem deixaram sentado

"'uma cadeira com a cabeça feita em peda-

ços; como ao lavrador do S. 'I'tiingo de

(lat-ein que ri ii.—itu de sua mulher e de seus

filhos, tissansiiiaruni (lt) modo o mais inlin-

mono; e como a outros in'nitos. A posição

l
i
l

l

 

' i'clla. Uni tiro do baile puz lini :'i sua vida.

lilll'gtlílt—ª—U vapor Acim, procedente

do liio de. .ltiiie'iro conduziu para o paiz os

seguintes passageiros. '

Hector Vareta t,! sculirii'n, .lrinii iiiryseii,

Gregorio Duelos sua senhora duas irmãs c

um filtro, .liirrii (ini-cin, .lusti lCiiaiiiortidn,

.lonquirn lºillol, .ledtiico A. do Vascoiit'ettos. e '

senhora, duas crianças eiiin criado, I'aldo

 

' Loinido, Luiz Antonio de Faria, Antonio .in-

't'liillN) de Mello, .losti iiini'ia tinbrul, João

Coclliu Martini; .liiiiioi', Fernando Augusto

dri ]locliii e senhora, Antonio Manoel de Sri,

Wiilliuni ll. liriwriiig, (iospiri' da liniilia l'iri»

tri Falcão, .loz'ru llaptrsta Barbo/.a, linstriilin

'Sozires da Sitio, Aritriiiio Lopes da Motta,

St.-bastião .luwtí Vasques, Francisco .lmti dn

Silva Almeida. Francisco do Silva flu-wdn,
.

Antonio due—e' Monteiro, José Fernandes .lin-

iiiz (! 8 marinheiros.

WWW-ª
.

' sainterai'riiraiiirrií'

rnr'ti, iii.—«c. que () g(mi'nu in,;li-v. nao tinha ron

ttít do eoiiiproriiinrssu til-,turu ;i.ir.r garantir iIU sunt

IHU poutllit'c 0 tªtfslti tliis sons poner—('um.

() one.—um lord annnnriou ao parlamento, que

o trneiri-to de rourrncirro rom a l”:-roça sc achara

ia assignzido.

() projecto rl'rinnrwçao dri Srlioyri e Nim á

[antiga.—A quest o l'f'lllrlliil está preocupandn

muito o gtrvmnn trono.-z. O receio de uma.—. cV-ctt-

tniilida—rcs na l'a'iu. e riu-sino d.- ttlti'ltc'içàti d'.it-

unrnas potencias (”eliminar.—, “ fatºr do ...,“.imp

timer-ro do p'r'ltftlii p.ip.il. produz em anriindo um

efeito '.riritdotc e irrcsqut-i,

Os projectos do goirrun franco-z Satiro a anne

terreiro de Nilo e Sal-oyo ri lªrarça, criroutiani

opii—rçfin eu- a gema— d...—: grande,—potro ima.

lliiin ordern cniiuda lltl ;_uiicrno !"nnrca. foi

irlttciril-r pl'lu rxer-ito da mesmo nor-ão ['rl'bldrl-i

[ld littllrl, desdi- .ititr'io rito l'arinzi (llflll'llliill_ qui-

todos os ultirrres que se acharem trucnciados. sc

menina tem iniincdiiitaroi-nte. aos seus w,;irui-iilos.

rªtio. —— ti- iitinna csrni iouarir a situação dr

l

ln.

Italia, ()Sotrrtrrrirltis :r—drIi-i nidade—, intimida—,e as

|ltt'l'rlt'ZH' .sut'i't'drtnse urnas a blllt'JS A,:nru .|

anni-ração dos div-rsos estado.— i-tiliiirrs ao l're.

monti—. piricze rncoritial JH tambem, sr,:tindn dir.

uma correspnndrntiii nte 'l'nrin.

Os deputados das proiinciis tiu-iliauas, tell-'

iridos. aos do |.un_h rdia c. Sardenha, votaram ªl

rrr-açr'io d'triu reino da nlti llºlll. _

Hori-dar pl'U-L'ªlllllt's de Pari/. declarou que]

Vetor lt.-nuit corr.—ante na annuaire-fio de Ntld e

Sihovo a tranca.
l

O gabinete n-iiioiítono entrou n'nina rpuciil

critica. entribur-se isto zi discortziiiria que reina l

entre elle. (: o rei. pelo que dir. respeito tl que.—tf'trr

roriiriiizi,_eiri que (felt! nlri no desejo inn-nir,

itscrropos da— fronteira—* ein Nupulr's l'oram_

de mi ri'ietario abastado é assim critica o ”- nr.-qd.“- a unlirlii de t'ioielli.
. ,. |

«num...—m»
Wmu—

o resto pertenceu-me, como o mais vc.-

llio de meus manos. por ser praso , e

bens oncupollados, sugeitos á capella da

mesmo qrrinta. segundo consta de docu-

mentos do 1774, e anteriores de meu visa-

vó Joao Carlos de Freitas Soares, que tenho

á viria, reservando com tudo o mero direi-

to, antes que os não apresentasse _nn occ' -

siào, a que. se procedeu ao inventario de

meu pai Jacintho Soares de Freitas, por não

afiligir a viuva minha mão, afim de dispor

do seu rendimento como the parecesse, e

poderá ainda fazer até segunda ordem, mas

nunca allienar sernillrantes bens, apesar de

a supradita quinta estar liypotbm'uda _|n

por ella em uma dir-ida, o que nao podia

fazer, e por eniisoguinto esta divida só por

coriliiiiacào se podera saldar pelo rendiiiicn-

to da dita quinta, como marca a lei para o

que deverei ser primeiro ouvido, ficando a

final esta texpriqrrinção, feita corr: a viuva,

ininlia infriouontru qualquer pessoa que não

sejam os directos seiilieii'ios,seiii nil'eito algum,

declaração que faço por meio deste annun-

cio.
 

 

 

 

ela-dir'crçãr'i do correio rl'csta cidade, se

PaunuuciriZqUC do I." de fevereiro proximo

em diante, será feito É condticção das lindas

do iiinsuio correio para Albergaria ri Velha;

  

"S'rccifaaíiiiniiirars a rir

va , sendo duas portos de minhas mininas“ - as correspondencias serão tiradas da caixa logar o em Mogofores e Pereiro na vizinhança, !

da Graçiozaªe Aunndia. Cornpoeiii-se elles de

* cazas d'tinliitrição,t;rgar rt'azeite. quintas de ti—

rrhos, terras de pão, otii'nos e grandes pintines,

l recebe as pttbpthldS que se. lhe derigirein uthe

  

da praga desta cidade ris i horas (: riu-ia

da tarde, o da d'rn—stn direi-crio ris fi; as que

ari-rir lançadas nas referidoscaixas depois

das horas acima ditas, irao sorrio expedidas

no uiesriio dia.

As possam qiiC'qrrizr-rcm eririur diirlici-

ros por meio de vales do correio, só 0 po-

dem fazer d'esde as 8 e meia da manhã até

tis/r da tard-.!.

Ihre-ecoa do correio d'Avciro 30 de ja-

neiro do 1860. '

0 Vivi.

 

w-_.___,.._
.__.__.___ ,_ -. . _
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IHGLHERM. “— Pdliorrston em resposta a Dis _

França tern curontrudr- t'cittl'ldnl'lil. tanto na iin- '

p.enszr logic/.a, como no parlamento.

rudor dv.- .ilirrocos, t'.-7. ct'ertrr-nnerrte |H'0[)0*'|'di de

Itu.. ['Iiri,'l'etii:rir tem sido motºrolas corit'ereri ius

dc diferente,-s persuhugvn'. que se atribuem a de-

sejas poluir-'os ill) emir-no d'Mri-ra. () uupizrador,

está. pi'onipíio “";ilitll) a; indica-lui corre.—“ponden-

cil—'. u r'rwrt'i'ilr't tudo o qn-r IIie feira l'et'lririirlilo

pi-lo _Liliit'ltlu dv— Ytlailrrd, trttlA'S do cancro da tri-*

(rt-r. sendo que, ate :() coinproiuette a tndernur-al—u.

WM

*:rriiiiiiioiriiiioiiirii.

CORRESPONDEZNCIA PARTICULAR Dº GAIPBÃO 1118 PROVIIGIAS.

Lisboa 5 de fevereiro.

A tªmtt'il dos deputados tem approvedo quasi

todos o». Iii-mos—ns ('l'“ll<zl.tl,'.í qui: the funitll sul)-

!Iieillti'<. Ciuir» atura». e, a minuta achar-sc—hn

consrigiirrli Por r'rir quinto ainda se ignora quciii

serei o |)ll'ªl'i"ltli.', llu :r—uztospretendente—'. mas o

_:_“irlt'lltii prrfcl'tf () sr Filipe ["olqun Não sei :!

ciol'a d'r-sin preditor-(rio, porque. 0 sl“. [ºutline é

[irrite-) i'tprircuti' nos ttr'gnt'llm [virilii'iiitiitarrsc e ()

:“H'ttr-i Iii/tria tlri'litlll' se. escolhe—sr o sr. Rodrigues

Sr'ivpdro, lttºt'íilllii que. liscriiuciiiia a iriipreizita do

pitt/, do quit! este curultrciro e um dosmais dignos“

ri-picscntzirutr—ª. ,

A' parte as I'ltllS polui-xis do sr. Sampaio,

cu searp'c til. rustica ari—' Seus rireiccinicntos: e mui-

to estrniii'ii que o ::CIHOIHO u tetas—c ('I presidencia,

porque e. Ulllvt selecção que fiz ll'ªlt'ãl.

' () outro candidato e o *t'. t“"ll0 Soares. que

serve hoje na (|||.liltltdt'í de, decano :rqnctle lugar.

tão nim sei qual o numero do sympdtllrrli ede.

tuto—r que () gui_rruo poderá ter na carirarrr; não sei

mesmo se podera corrwrrui—se muito tempo ti firn»-

to dos di'>l ao» publico—,- nin—r e t't'llo que o que

(l'—'ll'lliil d-i Stl'l ware (: a que.—tiro Íl'lilnCl'll'u. seni

dtt'tld! a mais irnprtautc dos ;:(ii'rrrios.

"tunerom-nie que o sr. (Li/.:rl Itibeiro elaborou

alguns proiirrtos de lei sobre, este rali-ressente as-

sunipio A cifra di receita excede muito as forças

do puro (e". () run-u iril'orurrlor que falta). porque

u_u ttliltl'tlt—lrr tc, qiinlqu—tl' «ritfeir-nçu para mais, e rio-

crin nos irilcrrssuá dos diferentes industrias, por

que Cíilllphumt'llt'. o seu futuro. An.—"cirurzirrr-rnc. tam-

bem que «n |lt;tlrit'l.l dr camara se rich.» pouco dis-

pmtr » i'oliir o angoiento dos tributos; e ““este

caso tem de hai'cr rz'iullirtwr, que pode ser fatal

aos ministros.

() ;:ttVt'tttO tem ari-tudo mil em muitos nego—

rios de |iiil)llt'-r utilidade. mi.—' em propor a eleva-

ção dos immoslo- entr-ndo eu que ta'/. um scrtiro

.io poix no com d'nqirrllrr ser lil—'(líliui; pois 1500!“

que sem .rrnguir-nto d.: recria. ufivr se podem em-

pzcheudcr riiielliuraiircutos.

() qui-' teir l- tirado o governo mat qui—todos

poros e reinar-nio», sz'iu ít'gltth' de seus accessore—i.

'l'i—in-si- t't-rro _:.:t.rri lt'n' “iguarias aognrerno,ec'le

tem resistido a ol,—(um“ ('ritti decidida coragrtii. E

nest-' caso rs*“;i a do sr. Jose ísterarn, que quer

a todo o pano que n sr. Msudi's Leite seja nomea-

do ;:oi'crnador ciiii d'Art-iru! t'arere qneosr..lo-

«i lfl—teioiii lll—'til por esta nomeação, .wn-lo assitir

demon—iderodas por s. eu.“ as iii-nrlestzrçr'ies das

llHIlllt'lll-tlltl-I li's. e das cnurlhciros que firmaram

a representação que desse di—trirto foi dirigida tio

ihruu-i. lin não sei o que fira o ministro drii'cirio,

| mas roristriine. que conhecedor das circnriistanciis

risperiacs dessa localidade. tim resistido as ahor—

«taurus

l

l

ao tiru (do nit-z

] de l'eieieiro de 1860.

Abram/rr (fr: Serif/I'll

Aiiiiarlia

 

Nliill diriª.—l_ii'illl ill) t'tlttTli.

“(onda de iiiulcriaes.

 

No dia 8 do proximo niez de fevereiro

,  , ,

r
___—M——-

——--_....

das It) horas da manhã ás 3 horas da tarde,

na Praia de Ítliriquq'n, se tia—de começar a ieri-

dados rnaterizros ali.-rito indicados, provenien-

tes dos predios que tem rido demolidos na

riicsriin Praia, a qual continuará nos dias 11,

It') e IS as irrestrias horas, se fôr necessario.

Telha, aos irritheiros, Cartões, tijottos e azu-

lejos, aos centos, grades de ferro, a peso, le-

nha por blt'l't&, portais, jauettns e iidraças, aos

BEE-*DSlT
' |!E

iªrana—i i; natos
Nil “[”—A DA fflll'lllrl Nhª 45 ICN! (IºlNlnllrl

Francisco Lopes do Valle fri'l. publico que.

alem de bons pianos que tem ile. mesa. e de bu—

feto de auctorcs conhecidos e acreditados. tani-

beni vende piano.—' proprim para estudos, e. tu-

i.

ii"*'º'”!ªªº º'" primeiro "lit-'º (lª-l l'ºllt'li' tl" * ;i ºrªciiz'utird :llllliitll roi'i'r: r'ziiiiiiraciitc pc l_ __“ dr'í-z' zi» l'li r.“ ...r,. «" .r-ud'. Tí. o't'iliiiuto _ tui—ere _tt-li' o _ªt'_:“»i_=i«lr_: d- P_r «HY siri noturn—

... .' . .. . .. . l :* . . l ., ';. '. . ' ' . « ',iirir rr: tu rir-r o Htt't'r't't"! :riiu-i. crir' Illld 5“ n ra ª .o '.ltiil't'iidi .»r l'til': * ,i— iuri. “::-".:l ltltllll't'Itn cri-—

ou.r._rrido na _cdmuru no dia (. Liu sigurinn d t_ , _,___,___ _,_ ________,__,________ (___, __ _r_______,__,_ ele-arrumº" _ __l_ '_ _t _ , __._ _ __ _ _ ' _ , ___ _ _ _ _ __ _' __ __ _ _ _«t _

;;o la'/, pulelineu ('um o [“bmw sobre a (pro.—luo ., _ __ _ o_ _ _ r_ l-_t . rr rt. ttttllt w» dv tr.iri..r—, na.» un.-tetitc t..ii_t-l l(i_lt qiii—r t.tltlih iriioriiinn-niris, touro .i do N.

da min-dn falsa. lãvn lf'rt't'll'fl mtv,:- mudando.“: os braços, e u.: of; ri.;riw seria—; lil':W't(tt'Ht'ld“il lliHlill :. li:l'l ,i t'tilihrli'hçdu du 'rlttt'll't. () uterri-L lr—rie para .chtl'o. '. ru rip-Ito tinta u trinpo,qnc "'

da que.—trio suscitada pela lilllll'f'llª-t di oppo—rrr'rii. swim: [riu irrir: ri'triiitl? instituiu»), uii.“ " p;;iy, tor'orr—oiiic «|tt.:t—i_:t t_r-'.i!.dr.|a-r'.o ft.”:ttltlrtftzii). , e. a f-.nt_.- d.”. des.-n;.imm. _

« ' ..— — - ' - - , '
- () :wi 't'I'ttr .w.» " tt Ulm-'t » ' :ul 'rizi ft—l 'oiri-—s' aint do um " ri >'. * i ' ' ”l'i-

sobre rr .i-liri-li._.ii,..io di (.trtlnl." _I) rt_uri ui ui ____,__ dentro (._., _“,“U; de lirctzrr corri ,), _.|_ __ _,r ' ', _ _ u n _ _ _t rui_ur _i ill _ __ “a ,. e | rl « _ | (“_-irtrriutotn.

“mm, intndo “ memoria do ,.,_ ", “,"-,, [y, ;, __ _ -_ _ _ t .r lu t'.ltili:tª'l'lll uni «|_ m.- t :'tiltl. cuia inirrdtria li.!eni, e foi ht'litltlll esta perda pwlit> pest-nun it,;

nur artista estrangeiro,'nlern «l'-outrora considera- "it'll“ “WWW" (lt? “fit—ii praga, l'tijo luizgr'l- p rlrui'r: .o ;_;;ívrlrl'dfiif :.rrlo, sub .i picsrlencia de sua- t'clact'rcs. () sr'. (.tiiiitçri era tltlt iicguriaintc

coca. tll'L—tlllt' a arte. nao tem patria. Ir, irá lltrãltit'iítt' os [):ltfillt'crr. lui-i;,- rig rir-ª l'utli'i/Id. _ _ ' prolin, c trittllri acreditado

["rrlru'o not.- a nzi ornrinis-rciro no mini-term _ - , . - ], , _— ,, l !-.ílST;.t.—i.—-- .t Ol'—ªlli'tt'lf'ºl'i crii Yrrnna (: ;:l'dtltll', l Mila lui por hora Iltllifitldnlc a iircncrmrir

- º -' a lttnªitth Ídriiilrns , t.“ itirictr .ir cui ncii N.tti .,
« _ _. _ _ . _ _ , ,

das ultras publicas, e isto depois de se ler f do ,
_ ,, t «' um..—o Strlrr—'_',-tllr“ttti' a ;;i iu .c hum. dos [nulos _ acerca do oirnrrr-lo nas comuns A pr.-srdi-nriu rt“-

_uura reforma. ' . - _ ' desordem " temor, º “ f'f"*ª_º""ªªª“jª“*- lº i—uiilivr-s que l'Krif'tl l!"!tlt cin to to 0 irriperio, ;:uudo o que agora incutir-ni, parece que será con—

CUM tht'l'i't m; (, "lah!“. (: de "H.,“ “pg,."pm HH-,,,,|p,—(;“,.t —t';_'lt:irlri util,:ilu—Inrhri di sua capital com dnti de ferida ao sr. "tt'ltlbl'l'll-tl lili dllflyrr's',

- º ' - " - ' s l . '
- — “l' li in:—:ivzr'l '.

Aliltlllillll-lltc rue nni' cur-te > | » M ' .

Commcrcro do lorlo tudu tambem na que,! () ______ ___" debandada __ ___“ __!______ ________________ ,, 't t «_ _ . _ _ _ _ __ _ _ _ _ _r _ _d __ ri_ ri lt. d sis

dos inoertcrro- far.—'os.
, , , , _ l () :L—«Xª'ltti'i ordenou a eu. criacao dos tucanos _tzputndo— rstdo ill—1903103 a intui contra o f(lnllª'

. < : . - : « . .. -
. .

. . —ç
:

Jornal do Parla l'ur. considerações com rcl'e- essa elas.—e .ilqctld C indigna (ld Nurikº-«tilt? d,. your/.a. it'ndnu e tornar A actitud-3 grato eu (to Langlor—y «

rrnria no tra-'tado rnn'iinciuial entre ri Iriulatrrra “Fio ; tt! '|( .ir" r ( rir: trar; loro-.)- . .,e :r—hrun estas irOirn'rus deu to-'ar a esta l A uotiri.r do nino traitgilq entre a Franca e _

_ .rt ( . ll d | | qui
23 _ _ _ _ .

.. .', ._ '. .... ..l: - . : .; _-._ _
. . |_r,-' _

'n2;.tl|"ll(fn)1':,(ª')j_,|lr
_. -__—v: - ._

t. .i tumor, e [.|/. H,! o nuit-u_rdndr Lit rr.» ruiu ___________ ____d___ “__ ____________ _____,_ |)L)llCI.I lrrirtu, ___, ,1,_r.,,, «r,-n _ , _ __ l l . _ | .. i|_r niilo <li—sr ronruicr

se do "nicruo under. a noutros ao tlt'utjdt'h foi'ores «
(, .. , ,. ,(, ,. i t . ,, , .,. t.t.rl dr) p.riz_ Ao - o,“.rm, incumbe curar dpi,;

. r- . _.“ _ __ __ _._ __ _ _ _ __ __ _ ,,..ii um ou n td a a ir ('till! Pr.,nms di. , _i— _ _

.rn no;—so_riicr'rar|o _ , (lºw“ ““P“-““““ ““ *“ ( ““ ºº' "[ (“ " “ª. |;.-,,:,|,,,i,.,_ ,e.,,,,,._.,,;,u ""H““..“h, “WWW“ ___ "_____ liv-,meu) C-tlll .illl'_l'ii:':t*l__ _ÍCClvtllltlÍtdt) tl-r gihrni-te llt't- º

.tl-orion"! oprnonrlo sobre ri_ _politira da noi-n _ m“ “3 (_-;rp.i;.|_ nu Perrin, que se dizem :rir (i ,, ”.“. n,,g, ,, “,com“, Cr,,._:,,,_|, ,, "WSW lvinieo :i couves-zu d ª.“, ut cos f.lt':):”t'ri. .tqur corrigi

mmm" (“"' “”"" "“" mª "ªqui", º '""nm'l'i' bein Pºlli-indu»: que uu'-' I'tªªª—urn tramitar "'"-ªi“. 'th'ª " Ji'll'ªnrli' cs'à l"iriª-induo'nrna elis—e., “"J" “I"“ " iã'llº'ª'ªl tªl " “"““ ªªlª'ªtlitl-h ': “|th

M..—“WW'WE-Wªffª
' ' ' . .|, . ..,. .. r ' . . ,p . ,. ' , l:.—penha rcsprnltt luiuiunnl,

_“
. . . .p , , . ; 1 p. d'r Tu dn.irgors ill.'.à p s ettltltlià duqnette , . , . ,_

SEÉÇ- _ _, _ ,. , M l ()“i hi'lin li.i Manica, sem |t4t( ir,) (e nt [Citi “___L
(,oiitiuuuiii o< l.ii'aptus a influir-tar ns partir-'os

Jl“) BEJ Nºlitlªô
- - - ' , » l x ..f . .. . :ridudzios. )riçi—i todos os dir—r lt'l noticius d:u VIS

A ' l "m'iiªulw' “ (ll'ªlªlm '“ dº ““d" que ““"" EES?ANHA.—-A rlirzidi de tal Muhamed. n* lcul'lllV'ts'ªl'h um v «umª rzrr'rli ' " l
, . _ ..

l i . . l . | .

——-—- la troco de duas ou tres pirrilrziladari, (' di— incio do ltlttil'l'dll'lf " lª'ª"'"- 'l'lº ºª" mºtim-ª "" [fr luir" : t ri l'tl vir «' . t «. l --

_ , _ _ ___. __ , _ _ _ _________ __" ___” _______________________ ________ “__“ __ __________ _ ..ii . .._i.r no .i o r i l' itiro iouir. tori. ut.)

Sltlllil- .“ Auzºnmu'hc dºªm C" ª" (' "" gl“) dº ]""wmªlr'w' “ “Miri? rºnªld“) l'l'lm' ' ' i. . . A '- . . -' ' ' . '“ Pouco—“« dir.—' uma cidade .tc—lrJtlcrll. cur tinc. tic..-

_ _ _ (l . t , , , _ _ , tri—[r$ apuram-..». seguirdrn se ruir—' Ícridus e t'lfu'uiu , ._, , . f" ,

dm * dº ºº'-"C"“: º (lesmª—“mºmº C en- lªh" “' l'l'ºvldºl'mªª mihi—"“““?“ (“"'"l'm dr- “luªu" (Dsinnnlos por» des.-curto coin -'i'rrilcs ' “m Nil"! "MU. [ _UUUU “ ["'I t t
_

. .- :. . , » H | . » . .- , ' ' . -

, - _ , _ ,, . -, , - _ . , . . iris um o nr It'ttlh ni itf', t iu eu _

(;:idrii'cs li." tl, qnt! .iqtil ht.“ utliuw lld tlm-S l qnt: () governo ollrc para ISlU Ctiiii nttciiçnu. ltplt'ctS das suas p.»!ª'õtfª. toi-nur vrgorosuiirrnte Tum,“, |)”. titilii ,, deuoiii'nac'io de a(«_,,).fi:,iºl,7.,

"'
—"

'
l'. * .. '.— . in | . . l l'" -' '

niczos. A sua conducta lorscrnpre exeiiiptnr [lingua mie.— l-attcccn no Porto um dos ',_“"ª“*l”ª "'ª'-*_* ""_tv" l"*_ltl'tllll'lªvvªll'í' "“ª “" . Iuri/r. . .

.
. . - till:.il'dlti corri—i. cruro tcsrrriiríio. ie ir .rnr n 't'í corn = — '. .. . —

,e nem o contrario era de esperar, tendo por negociantes mais acreditados daqui—lin prii- ,, ,.“,M',,,,_,_dm ,,,, _. tl “,“, gr,, _____t__________'__ ".“," l , “““"“ª ªlª'ªd' "“ª“”mª'l º. ”""" ª" n'"

- | ' -- « ' > ”& l ]" d' ª , .“ , _. _ . _ * _ * U - ' * “º * “l , ' | berco. A despertado grande prriirio, que já se dá

seu e rele o si.c.i irtnu .lanoe irilu t. kiou— (a ._- o sr. l-oi'trinzito do Ubuntu .liuniicii. .um ae:-r.... (>.< rnntl'us i rir.—rain mus GZztttlt) hn- . — , ,

_ _ , , _ _ _ _ _ _ __ : ' __ __ ___ _ _l _ . _ ;" qncnr indique o lareinura. elle permanece ainda

za, que cond u'Liiido-sro :acrrrpre pelo caminho _ [nm 'iittllllittl- —— No district" do & izcu na ";' "' " ' :“) “Urca-i. ltil')_c'i4'('tlt'lt'l(_) «! 100“ "'ª-*.ttª' l impune. ]
ª

. . . . . .. . . . Ilitvitb' 'r ._i , . irtllãtj'i r.. “ruir-rm nr orii'irurir a — . , - .

(lll lionradez º CâH'ªlllCll'lSlU". º Ullllltlº ª ' freirur'ma do It lialeitn, tor :ifisiismriudo um l i,,,,.,,,,,',., ,um, "..“ ,,,.,;,,.,.,iu iirnprcu ( “"ª-M! (.in ;_;ríiqdos dtZSktdÇllClils entre º lá“"—

_ _ , t _ . ' ' ' ' ' , ' I- " ' ' notre o —r duque rcS-td'inh-r

:tes do s as 1 nos a delicadeza. c. 'i =, n 'l'ttt ' o tri-'uilcri'odn ()tt'W— Al.. _, . .,fç. . - — -' ' ' ' ' ' ' "

ª e.” lº ª º' º * ' “_' ' “º”“ "" tlr " ( 'l'ª * » ' _ __ . ""_* '“ ““' t“"“l' ' ª" " '. M'd'l'rl'mºº ' A pen lcncra da moeda fal.—a rue ltitttrttl'lnªtan-

“ (ICU ªr”—film tlm

("mirim .! aortorrs..r os rumores de que o ruipe-

_ ,,

des proporções. e quit/d que se tem ronsiituido torno

a [il'tltl'lliéll questão do dia. A imprensa do paiz

_todn se ocrup-i ri'rste êtsitlllrplll, (: considera :(

debaixo do ponto de Sinld potrtreo que secura,

_pnrlc fazendo sereias acrrizaçoes ao sr. Morten—i

; Ferrão. e p.rrte I'annito ver a sua iuriilpubrlidrdc:

não Calillltlu porcru, como em realidade or'in cstou

:iiirciado afundo na que—trio, inclina llll' todavia ::

laeercditni' que existe o crime., o que dando->e este

' (: necossiriarnente forçoso que existam Os seus per-

lpetradores, os seus curiiplises c. anxrtirrntes. A pn-

- urçao d'um crime tão notando. como é o d.- falsi-

ficação di inocda, deve ser rigorosa. E'n todos os

tempos 'estes .falsaiios mereceram sempre a rodi-

'guaçan_ do governo, que fazia descer sobre cltus a

' mais rigorosa Justiça.

l Acha-sr: rom cchito ('.-Ciltrltlh'liltt no theatro do

D. Maria ”2.“ a sr." Emilia das Neves. E' um dos

,grnudcs talentos diarnitieos do por/..

| O conselho de sau—le acaba de declarar infec—

cionrida de cholera-uroihus a praça de 'l'ctuiii, «:

suspeitos todos os mais porto.— de Marrocos.

] 0—- jUIIHICdeS ilhas ultiinruiicute recebidos não

dão noticia alguma importante, liaitnrirl—i-se tlltt»'tl— '

_ mento a_oceupur—se d.: questao eleitoral. Noda '2

,ioe j;")"tfo tomou posse a novo Cillnlt'il Itillu'r'ip-rt

tdu cidade d'Angia. que é composta dos segurirtds

cavalheiros, pri-zidi-iite. i i-cou te de tlr ir.-es; i'ii'eqiic'

_!srdente Luiz Antonio Pereira: vereadorer Francisco

ide Bettencourt Pereira e Mello. Flerleitco "l'-. (J.-ui-

' pos. Antonio S. de Segníer, Antonio de M. lª'acuii—

des. Joaquim M. Uurrnoiaes.

] Falta—se aqui muito na deliberação tomada pelo

_r sr.li.rtrno Coelho de se de.—unir da redacção da lleva-

r lui-ao Arvcreseeiita-se que elle pediu a exoneraçao

_dn tocar de diicrtur d'» llldl'to —

_ _ Já caiu em prisão ocreodo ladrão do rrvd.º

, bispo de Malica.

. I'ri'pzrrarn-se segundo ru'uttirniiiui ;;ranztcs fes-

lr'jos para a recepcao do sr. conde dr. 'I'oniar, que

dure regressar a esta cidade tireierneutf'.

l_ Temos uni novo lio—pirro de inl.inci:i ile—'i'a'idu

“unto no hoapiial do'S Jo—é, para cuja rou—trtuicão

,o sr. t). [,Clltº nomeou urna eonuiiissao. do que ——

lé prezidcnte o sr". infanto ll. Luiz, e membros os

srs. drs. ll_rw.il, Simas, Uçruordruo, e outros mais

cavalheiros.

 

“
J

 

narradora arraiais iza-i ni: mariane.

Tm Amiens, nustie .l. l'". Mario, de Villa do

lustro.

Cititque

C rude. com

Em :')“

 

"iate Fond/r da Fun!/ª. mestre A. M. Longo, de Hamm,

com lastro.

ltasezr flor do

" sacia.

i

;
x

 

Perto. mestre J. C de “LINS, do Porto

Em 6

".meu Confirm, mestre |... dos q Salgado, do Porto eolil

ciirniiicn'tas.
_

Subidas

 

_Rasca Flor :I'Arriro, iiicizlre A. !. Diniz, para o Porto

com sal.

  

  
  

“ende-so um Manicordio em bom

uso; quem o pretender rliripr—no_

ladra Rodrigues,

__

wª-

".,t'x' '

s,...

”:yºª a'csta cidade, ao

Questões forenses ricerca atari resetes. fores. e,

outros direitos. que dos tarrartores e pro-

prietarios de terras. ao termo de Goiania.

cobraram antigamente atgriiisseiihrrríos eo—

ctesiastieos e seculares.

Publicou-se em ”Coimbra o a.“ 3." e ulti-

mo d'esto cnpiosopurulía de. subsidios para

o estudo das [f)/ms e sua legislador. collec—a

oioiiado e aunotado pelo advogado J. C. Ayres

de Campos.

' Vendo—se em Coimbra na tora da imprensr:

da Universidade, e no sr.” Orcet, na rua das

Perigos. Preço de cada a." 300 rs.

' ":

  

C*

  

_,_—-_-._._

ALMANACII DO P() YO.

impresso na folha e cia lindas cares.

Este interessante Alma-

do por lucros tiiuilu i'risonteis' est'iºªtrciaiido lulºs' c'nirilnõl'ª “dªnªdª“ hªlªuªlms— lºbºs nach que SL'i'VC para Ol'llíl-

um ___U __ _________.__.._____ ________ ___ butcte ___ ________ para canos e cacos de telha, ele., tambem aos “TCIHOS (108 CSCI'Í “("—305 il—

" l ª" lote.—'

"OVO.
) .

furto e secretam das obras de nova Al-
iritorrruiiente

abaixo nssrgundo esta encarregado de ip“- faiudcga eur .ilrracayn, '23 de janeiro de, 1.860

der os bens que pertenciam a Julio ltnngel ].'_ ”',. (_'_ Morão Pin/miro. &

de Quadros de. Famalicão, e são silos n'cste tenente engenheiro.

  

 

llli'llliWSR-ªAVI':lilLJiªll-L lulllí'.“ DA "BILL—'El“ l.

-«..._._.__......-—.__v—

cha-sc á venda por (if) rs. na.

loja de livros de, Ernesto A.

Ferreira.

M..—___
...—

0.“
_,.__—

——


